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A  Biblioteca em sua casa
«O QUE É A UNESCO»
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C o n t i n u a ç ã o  d o  n u m e r o  a n t e r i o r )

À fobia dos Folhetins
U N ESCO  — É a f o r m a  

abreviada e correntia de de
signar a «Organização das 
Nações Unidas para a Edu
cação, a Ciência e a Cul
tura».

Remontando à g é n e s e  
desta organização, à Confe
rência de ministros aliados 
de Educação, que teve lugar 
em Londres, em plena guerra 
mundial, foi após a Confe
rência das Nações Unidas, 
em São Francisco, que, por 
iniciativa dos governos fran
cês e inglês, se realizou em 
Londres uma outra confe
rência, menos noticiada nos 
jornais, mas nem por isso 
menos fecunda. Quarenta e 
três nações estiveram repre
sentadas n e s s a  autêntica 
Conferência de Paz. E, em
16 de Novembro de 1945, 
foi adoptada a Acta consti- 
fuitiva do novo organismo 
internacional.

Já  anteriormente, depois 
da l . a Grande Guerra, se 
criara o Instituto Internacio
nal de Cooperação intelec
tual, integrado na Sociedade 
das Nações, de que a ONU 
é mais feliz sucedânea, por 
resultar d u ma  comunidade 
mais larga e, portanto, mais 
representativa, dos povos do 
mundo, inspirada no desejo 
de conseguir a paz e o en
tendimento entre as nações.

A Sociedade das Nações 
ou os homens que a criaram, 
reconheceram que não bas
tava que os p o l í t i c o s  se 
unissem para negociarem as 
questões interessando aos 
seus governos, mas que s e 
ria necessário criar bases 
mais firmes, seccionando em 
organismos diversas parce
las das actividades existen
tes em cada país, cujas con
dições de e x i s t ê n c i a ,  de 
aperfeiçoamento e até de 
auxílio mútuo, sertam eleva
das a um plano internacio
nal.

Foi assim que nasceram o 
Bureau International du Tra- 
vail, o Bureau International 
d’Education, a Organisation 
Mondiale de S a n  t é ,  com 
sede em Genebra, vivendo 
sob a protecção da S o c ie 
dade das Nações e, como é 
obvio, para servir os seus 
fins.

Sociedade das Nações 
não conseguiu pelo entendi
mento pacífico entre os g o 
vernos evitar o último con- 
thto mundial, cessou as suas 
actividades, e os organismos

filiados, se não morreram 
por completo, deixaram de 
ter iniciativas, passaram a 
ter vida vegetativa, não fe-

p o  st

José dos Sontos M arques

chando as suas sedes, mas 
guardando o p a s s a d o  e 
aguardando o futuro.

Depois de 1945, e por de

trás da cortina de confusões 
erguida p e l o s  palradores 
profissionais do tablado da 
política internacional, o ideal 
da paz consolidou-se e uma 
o r g a n i z a ç ã o  verdadeira
mente humana c r e s c e u  e 
alargou-se entre os povos : 
a Organização das Nações 
Unidas — para a Educação
—  a Ciência —• e a Cultura.

O enunciado d o s  s e u s

(C on tin u a n a  p á g in a  4)

Como que por encanto, 
de há tempos a esta parte 
desabou sobre os pobres ou- 
vintes das telefonias tal cata
dupa de folhetins que ameaça 
submergir os intelectos e as 
paciências, noutro dilúvio de 
aquáticas consequências.

É, pelo menos, uma des- 
soração deplorável, em que 
a distracção fica absorvida 
pela patacoada sem trambe- 
lho, pela trivialidade sem 
asas, pela invasão doentia 
do «pinga amor» em torren
te s '

Voltámos novamente àque

la época distante, e bem dis
tante, do «ai, amor, acaba
ram se os dias», do «vai 
alta a lua na mansão da 
morte».

Os assuntos apresentados

P O R

Á L V A R O  V A L E N T E

Em redor da bola...

Os 3feró  is nónirnos
A rrum adas  as botas — o 

mesmo é dizer:  concluído o 
Campeonato Nacional, e le
vado a bom termo (para o 
v e n c e d o r . . . )  o «bota-fora» 
da Taça de Portugal (de 
que andámos s u s p e n s o s  
como as entradas de favor 
nos cinemas em exibição de 
«exclusivos») — é-nos lícito, 
enfim, respirar fundo e -vol
ver as atenções para outras  
actividades de somenos im 
portância.

Pois seja. Singrando con
t ra  a corrente, pensamos 
em qualquer  coisa, en tre 
guemo-nos ao ex tenuante  
exercício de desem perrar os 
neurónios e peças sobresse- 
lentes da maravilhosa m á
quina do bestunto.

Pensar é f á c i l ; mas ex te
riorizar o pensamento é 
algo d if íc i l . . .  Que assunto  
havemos, pois, de abor da r ?  
O fado corrido da Argélia, 
de Chipre, do Egipto? Mas 
isso, vai de longada. ,. Que 
fazer, en tão?  Só nos resta  
a fonte Castália. Vamos a 
e l a !

Folheando, p o r  conse
guinte, um dos últimos n ú 
meros de «-A Província», 
deparou-se-nos o leit-m otiv 
na reprodução do seguinte 
angustioso b ra d o :

«Lamentamos profunda
m ente  que de Alhos Vedros 
e Baixa dn Banheira, loca
lidades onde os nossos prés
timos são mais assíduos, 
haja um número tão redu
zido (mesmo insignificante) 
de sócios desta tão ú til  obra, 
pelo facto de serem estas 
localidades para onde somos 
mais vezes solicitados». W

E é isto que se está vendo! 
Uma Associação H um ani
tária, que a todos pode se r
vir, a lem brar  ao desinte
resse público a sua precária 
ex is tência ! Uma Corporação 
de Bombeiros a debater-se 
com as vicissitudes que lhe 
advêm da falta de apoio de 
quem não está livre de ca
recer dos seus préstimos.

Uma brigada de apóstolos 
do Bem a pedir socorro 
para poder socorrer quem 
só pensa nela como em 
San ta  B árbara . .  . !

Este c a s o  sintomático, 
qae  não é único, é, afinal a 
situação em que se encon
tram tantas outras agrem ia
ções similares que esbrace
jam por m uitas terras do 
país das u v a s . . . e do escal- 
racho.

De facto, quantas Corpo
rações de Voluntários v i
vem quase por si próprias, 
nutrindo-se  da sua depau
perada seiva, para c um
prirem a missão que se im 
puseram a bem do próximo, 
afastado quase sempre dos 
p o s t u l a d o s  da solidarie
d a d e ? !  Q uantas  dificulda
des têm de vencer as Di
recções para, na im possibi
lidade de os desenvolverem, 
m anterem  ao menos os seus 
lim itados serviços?!

Que mirabolantes equi- 
líbrios de orçamento para 
que as despesas não ex
cedam as receitas, para que

os compromissos assumidos 
não se transfigurem em «fan
tasmas» que abalem o pres
tigio dessas ins titu ições?!  
Que soma de dedicações

(C on tin u a  n a  p á g in a  7 )

são duma pièguice estrábicn, 
duma infantilidade tiritante 
que provoca boce jos  e mal
dições.

A onda entrou pelos lares 
domésticos e invadiu todos 
os compartimentos da ordem 
económica e da disciplina, 
indispensáveis ao bom fun
cionamento da máquiua diá
ria, originando balbúrdias e 
transtornos que - já  se  não 
coadunam com a hora pre
sente.

Começam os folhetins pí
fios às sete e meia, e, pelo 
dia adiante, é um nunca a ca 
bar de emissões com Velha
rias adaptadas, com autên
ticas histórias da «carochi-

(C òn tim ia  n a  p á g in a  5 )

Terras d© Portugal
«Idanha-a-Velha»

Idanha

a

Velha

R uínas

d a

C a te

d r a l

Sobre a modesta freguesia 
de Idanha-a-Velha, herdeira 
dos pergam inhos enrugados 
da ve tus ta  cidade da Egi
tânia,'a maior en tre  as maio
res cidades do reino dos 
godos, muito se tem escrito 
e está para  se escrever. So
bre este b u r g o  medievo 
escreveram (que nós sa iba
mos), o m estre e amigo, Dr. 
Leite de Vasconcelos que 
lhe chamou «ruína das ru í 
nas», António  Capelo Man- 
zana que, a i n d a  jovem, 
encontrou a morte num es
túpido desastre de automó 
vel, o Dr. Jaime Lopes Dias,

etc.. Por nossa vez, dedicá
mos-lhe os nossos trabalhos 
«Diocese da Guarda» e «Da 
Velha Egitânia».

A ctualm ente, está no prelo 
um valioso trabalho do dis
tinto arcj ueólogo, Dr. D. F e r
nando de Almeida, que, no 
verão passado, dirigiu as 
explorações que foram fei
tas por conta dos Estudos 
de Etnologia Peninsular. O 
sr. D. Fernando foi a u x i
liado pelos Dr. A r tu r  de 
Gusm ão e Eng.° Octávió  da 
Veiga Ferreira. Estas  explo- 
Prof. José Manuel Landeiro 

(Continua na p á g in a  4)
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Médicos

D r .  á v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a
Das 15 às 20 h.

R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026245 — MONTIJO

C onsultas em S arilhos G randes, 
As 9 ho ras , todos os dias excepto 
ás sextas leiras.

D r .  f d u a r d o  G o m e s
C onsultas todos os d ias às 17 h o ra s  

R , M achado S antos, 6-1.°
Telef. 026038 —  MONTIJO

D r .  f a u s t o  H e i v a
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 026256 -  MONTIJO

Dr- ] .  S o u s a  C o r r e i a
CLINICA DENTÁRIA. 

D entes artific ia is e consertos 
C onsultas todos os dias 

das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Rua Bulhão Pato, 58 — M ONTIJO

D r .  M .  S a n t o s  C r u z
In te rn o  dos hosp. civis de Lisboa 

D oenças da boca  e dentes 
D entes artific ia is 

C onsu ltas às 2 .as e 6.as feiras 
às 14 horas.

R. Bulhão Pato , 7 — M ontijo

D r , 1 I s a b e l  G o m e s  P i r e s
E x-E stag iá ria  do Institu to  
Po rtuguês de O ncologia. 

D oenças das Senhoras 
C onsultas às 3.as e 6.as feiras 

R. A lm irante Reis, 68-1 .°-M ontijo  
Todos os dias 

R ua M orais S oares, 116-1.° 
LISBOA  Telef. 48649

Parteiras
f e l i s b e l a  V i c t ó r i a  P i n a
P a rte ira  - E nferm eira  

P a rto s , injecções e tra tam en tos 
R ua S acadura C abral, n.° 50 

M O N T I J O

A u g u s t a  I f l a r q .  C h a r n e i r a  ( f l o r e i r a
P arte ira -E nferm eira  

D iplom ada pela Faculdade de 
M edicina de C oim bra 

R ua T enen te  V aladim , 29-1.°
M O N T I J O

Ádvogados 
D r .  A l b e r t o  C a r d o s o  d o  Y a i e

E scritó rio  : P raça da R epública, 4 
M O N T I J O

D r .  R a ú l  ( l i a s  R d ã o
M ontijo -  T elef. 026 252 

P raça  do Q uebedo, 1 - r/c 
. Telef. 2240 — Setúbal

Tendo V . í x . a que efectuar 
Seguros em qualquer ram o 
n ã o  d e i x e  d e  c o n s u l t a r

Luís Moreira da Silva
R u a  A l m i r a n t e  R e i s ,  2 7  

T e l e f o n e  0 2 6  1 1 4
M O N T I J O

recebemos a seguinfe co m u n icação :
É do conhecim ento  geral o ca

r in h o  que V. d ispensa aos assun 
tos susceptíveis de in teressarem  os 
le ito res do vosso conceituado pe
riódico , e, nestas c ircunstâncias, 
perm ito-m e in fo rm ar que grassa 
com  aspecto m u i to  g r a v e ,  e 
ex trao rd in ário  poder de d ispersi- 
b ilidade a m ixom atose nos coelhos 
dos concelhos de A lcácer do Sal, 
G randola, Palm eia, Santiago de 
Cacém e Sines.

E stão já  tom adas m edidas exce
pcionais pela Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários, destacando-se 
as expressas no edital de E x .m° 
Sr. G overnador Civil, deste D is
trito , datado de 2 do corrente.

A referida zoonose foi c rim ino 
sam ente im portada da A ustrália  e 
in traduzida  em França, pelo Dr. 
A rm and D elille, que em 1952 infec-t 
tou coelhos b ravos de um a sua 
p ropriedade, com o fim de os 
ex te rm in a r, alegando os preju izos 
po r estes causados nas suas cu ltu 
ras.

Não tardou  que toda a F rança 
pagasse caro o acto, talvez i r r e 
flectido , do referido  m édico, pois 
a doença, ráp idam ente, se espa
lhou , tom ando o aspecto panzoó- 
tico e d es tru in d o  um a grande 
parte da cu n icu ltu ra  francesa e 
c ria r graves problem as às ac tiv i
dades afins.

A pesar das m edidas in ternacio 
nalm ente tom adas, a epizootia 
alastrou pela Bélgica, L u x em 
burgo , A lem anha, Á ustria, Ingla- 
te r ia  e E spanha,

Não tardou  qtie a ro ta  devasta
dora  ating isse  as nossas fron te iras 
e, há cerca de 10 dias, tom ám os 
conhecim ento  dos seus nefastos 
efeitos por te rra s  alentejanas.

T ra ta -se  de um a doença infecto
— contagiosa, provocada po r um 
viru8  específico que ataca quase 
exclusivam ente  o coelho, podendo 
tam bém  a leb re  ser a tingida.

C aracteriza-se  por e v o lu ç ã o  
aguda m atando, p o r vezes, ràpida- 
m ente as suas vítim as.

O período  de incubação, em 
condições n a tu ra is , é m uito  v ariá 
vel, todavia, ronda os 10 a 15 dias.

A doença m anifesta-se po r um a 
b lefero -con jun tiv ite  b ila tera l, com 
lacrim ejam ento  que se to rna  ab u n 
d a n te ; as pálpebras apresen tam  se 
edem aciadas e a secreção, a p r in 
cípio de aspecto  aquoso, to rna-se  
pu ru len ta  e provoca a aderência 
das pálpebras.

Um ou dois dias, depois dos p r i
m eiros sin tom as, que são por via 
de reg ra  os oculares, su rgem  no 
corpo edem as de consistência elás
tica, p rim e iro  de coloração rosada, 
para  se to rn a r verm elha  e p o r fim 
escura, no ânus, vulva, p repúcio  e 
escroto.

Por fim aparecem  os tum ores 
m ixom atosos, cutâneos ou su b cu 
tâneos, sob a form a de nódolos 
hem isféricos, m uito  du ros e de 
dim ensões variadas.

Estes tum ores podem  conflu ir, 
dando ao an im al um  aspecto m ons
truoso .

A p rincíp io , o estado g e ra l do

anim al, não sofre g ran d e  a lte ra 
ção, porém , pouco a pouco, perde 
o apetite, a respiração torna-se  d i
fícil e o anim al m orre , gera lm en te , 
num  estado de m iséria  o rgânica.

O d iagnóstico  é re la tivam ente 
fácil, pois a sin tom ato log ia  d ific il
m ente se confunde com outra  
doença.

M uito poucos são os coelhos que 
apresentam  im unidade e a tra n s 
missão da doença, que é fácil e 
auxiliada pelas m oscas e m osqu i
tos e o u tro s insectos. Não existe , 
até agora, q u a lquer tra tam en to  
eficaz. O L abo ra tó rio  C entral de 
Patologia V eterinária  tem  já  p re 
parada vacina que ráp idam en te 
im uniza cerca de 70° 0 dos coelhos, 
em cerca de 3 dias.

As m edidas p rinc ipais aconse
lhadas p ara  o com bate à doença 
sã o :

A bate e en te rram en to  fundo, 
com cal, de todos os coelhos doen 
tes, ou que com eles co ab ita rem ; 
destru ição pelo fogo , ou  d esin 
fecção, das coeiheiras com solutos 
de form ol e soda cáustica , ou crio- 
lin a  a 3°/s, e vacinação de todos os 
anim ais sãos.

Há, por consequência , necessi
dade de se proceder à vacinação

de todos os coelhos, o que, nas 
zonas infectadas, está t o r n a d a  
obrigató ria , por edital do E x . m0 
Sr. G overnador Civil.

Não se deve p roceder à vacina
ção dos anim ais doentes nem  su s
peitos.

No local da inoculação da vacina 
form a-se um a tum efacção de d i
m ensões variáveis com o g rau  de 
im unidade conferida. As d im en
sões de uma inoeda de um  escudo, 
asseguram  uma boa im u n idade ; 
as m uito  pequenas reacções não 
dão garan tias de que o anim al es
te ja  bem  vacinado e aconselham  
a revacinação.

Perm ita-m e ainda V. so lic ita r o 
obséquio  de cham ar a atenção dos 
p roprie tá rios para  não criarem  d i
ficuldades às b rigadas en ca rre 
gadas do com bate à doença e a 
denúncia  a03 veterinários m u n ic i
pais, ou a esta In tendência , dos fo
cos de que tiverem  conhecim ento .

Com os p ro testos da m ais ele
vada consideração, creia-m e V. in 
condicionalm ente ao seu d ispo r e 

A bem  da Nação 
Setúbal, 4 de Ju n h o  de 1956 

O In tenden te  de Pecuária  
Joaquim  Augusto B arros

festas Populares de S. Pedro
Aproximam-se velozmente 

os dias festivos. Já não f a l
tam quinze dias para o ini
cio ! Montijo prepara-se com 
todo o afã  para receber os 
seus visitantes e provar que 
as F e s t a s  Populares de
5 . Pedro correspondem à 
expectativa e ao programa 
distribuído.

De 27 de Junho a 3 de 
Julho, —  S E T E  D I A S ! — , 
toda a nossa terra vibrará 
na intensa preocupação do 
maior êxito !

Nunca ê demais repetir: 
Vinte Bandas de Música, 
quatro Ranchos Folclóricos, 
(o do Cartaxo, o de Santa 
Marta, o de Alcácer, e o dos 
nossos Pescadores), Feira 
Franca, Batalha de Flores, 
Marcha Luminosa, avenidas 
e ruas e praças (como em 
poucas terras se encontram) 
decoradas e iluminadas em 
fulgurantes arraiais, a igreja 
matriz transformada num 
paraíso de estrelas, jardins 
ornamentados, rece pç õe s ,  
q u e i m a  do batel, —  tudo 
quanto essept 0grama encerra 
e que deliciará a vista e 0

Telefone 026 378

k o a i  C f jo to q z a ( ia . i

F o r o  M o n t i j e n s e

SANFER, 1

<O

0

S E D E

IIS B O A , Rua de S. Ju liã o , 4 1 - 1 .  '

AEROMOTOR SANFER o 
ciclone -  FERROS pars 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TR 
tos para gados 

RICINO B E L G A  para adubo 
CARRIS, V A G O N E T A S  e t 

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE I

A R M A Z É N S

I H O IU D O , Rua da Bela Vista

moinho que resistiu ao 
construções, ARAMES,

IT U R A Ç A O  de alimen-

de batata, cebola, etc. 
ado 0 material para Ca-

<E CO VAGEM

espírito durante o período 
das festividades,

A parte religiosa, que cons
tará de cer i móni as  nessa 
igreja matriz, procissão e 
bênção dos barcos, impõe-se 
pela sua grandiosidade e pela 
forma como está organizada.

Nada desmerecerá, por
tanto, dos anos anteriores e, 
ao contrário, excederá tudo 
quanto se poderia esperar de 
surpreendente.

Na avenida D. Nuno A l
vares Pereira instalar-se-ão 
«estandes» para várias em
presas industriais e comer
ciais exporem, não havendo 
já  um palmo de terreno para 
os retardatários, —  0 mesmo 
acontecendo na Feira Franca.

Enfim,  sem exageros, po
deremos dizer que toda a 
vila se apercebe da proximi
dade das Festas e freme de 
entusiasmo a cada hora que 
passa e mais a aproxima dos 
primeiros números do pro
grama.

A s Festas Populares de
S. Pedro vão marcar, mais 
uma vez, 0 seu lugar ao sol 
da publicidade e demonstrar 
que expri mem a verdade 
quando se diz que são as 
melhores do sul de Portugal.

Comparações, que as tire 
depois quem a elas assistir. 
Nos, limitar-nos-emos a des
crever a magnificência com 
que tudo se prepara e com 
que tudo se apresentará.

M e r c a d o
PINHAL N O V O  7 —  O 

mercado, que devia efec
tuar-se no passado dia 10 
do corrente, foi adiado para 
Domingo, 17 do corrente, 
em virtude daquele dia 10 
ter sido feriado.

Resoluções da ú l t i ma  
reunião da Câmara:

O BRAS:
— Alterar a placa central 

da Praça i.° de Maio.
— Continuar activamente 

as do alargamento da es
trada que conduz á ponte 
dos Vapores.

Várias '■
—  Adjudicar a construcão 

da estrada de Canha às 
Faias por 119.673^90 ao sr, 
Luís Liebknekt Rodrigues 
do Santos (i.a fase).

—  Aprovar a postura de 
Regulamentação do trân
sito, com as alterações pro
postas.

Ateneu Popular de 
Montijo

Da E x .®a Direcção d esta  tão 
útil colectividade recebem os o 
segu in te  co m u n ica d o :

E m  A s s e m b le ia  G e r a l  O r d i 
n á r i a ,  r e a l i z a d a  e m  30 d e  M aio  
d o  c o r r e n t e  a n o ,  p a r a  a p r e s e n 
ta ç ã o  d e  C o n ta s  r e l a t i v a »  a o  
a n o  d e  1955 e, p a r a  e le iç ã o  d o »  
N o v o »  C o rp o »  G e r e n te s ,  fo i a  
m e s m a  a s s e m b le ia  c o n c o r r id a  
e  f o r a m  e le i to s  o s  s e g u in te »  
m e m b r o » :

A ssem ble ia  G eral: J o s é  M a r 
g a lh o  F é l ix  P in t o ,  P r e s id e n te ;  
A rm a n d o  L u is  I ç a ,  1.° S e c r e t á 
r io  ; A lv a r o  M o ta , 2.° S e c r e tá r io .

D irecção : S id ò n io  G u e r r e i r o  
P e r e i r a ,  P r e s i d e n t e ; J o ã o  F e r 
r e i r a  d a  V e ig a  S e r r a ,  S e c r e t á 
r io  ; C a r lo s  M a n u e l I ç a  d a  
S ilv a , S e c r e t á r io  A d m in i s t r a 
t i v o ;  G a b r ie l  E l í s io ,  T e s o u 
r e i r o ;  J o ã o  C a rv a lh o  M a tia s ,
l.° B ib l io te c á r io ;  J o s è  V ie g a s  
P a s s in h a  J ú n io r ,  2 .# B ib l io te 
c á r io .

Conselho F isca l: Á lv a ro  A v e 
l in o  d a  V e ig a  S e r r a ,  P r e s i 
d e n te ;  R a ú l M a r q u e s  J ú n io r ,  
S e c r e t á r io ;  J o s è  M a n u e l  C a r 
d e i r a  M o u ra , R e la to r .

M ais  c o m u n ic a m o s  q u e  f ic a 
r a m  a g r e g a d o s  á  D ire c ç ã o  o s  
s e g u i n te s  in d iv íd u o s .-

A gregados à  D irecção: R i
c a r d o  L o u re n ç o ,  C â n d id o  T a 
v a r e s  R o s a  d a  S i lv a  e  M a n n e l 
C a r lo s  M o ra is  C a b r i t a ,  q u e  
c o la b o r a r ã o  e m  t o d a s  a s  in i 
c ia t iv a s ,  m o r m e n te  a s  q u e  se  
r e la c io n e m  c o m  a s  a c t iv id a d e s  
d a  B ib l io te c a .

A p r o v e i to  a  o p o r tu n id a d e  
p a r a  c u m p r im e n ta r  V . co m o  
D ire c to r  d o  J o r n a l  «A P r o v in 
c ia» , p r i n c ip a l  ò r g ã o  d e f e n s o r  
d o s  i n t e r e s s e s  d e  M o n tijo , b e m  
c o m o  a c é r r im o  d e f e n s o r  e p r o 
p a g a n d i s ta  d a «  a c t iv id a d e s  
c o le c t iv a s ;  a u g u r a r - l h e  os 
m a io r e s  ê x i to s  jo r n a l í s t ic o »  
p a r a  b e m  d a  CULTURA E  DO 
P R O G R E S S O  d e s t e  n o s s o  q u e 
r id o  r in c ã o .

A gradecem os, reconhecidos, 
a g en tileza  que n os d isp e n sa 
ra m  e a s  p a la v ra s  que nos 
d ir ig ira m , com  os votos das 
m aiores p ro sp er id a d es  à  in s
tituição.

E s ta  c o le c t iv id a d e  r e a l i z a  a 
s u a  l .a e x c u r s ã o  n o  2.° d o m in g o  
d a  F e ir a  d e  S a n t ia g o ,  e m  S e tú 
b a l ,  c o m  o s e g u in te  i t i n e r á r io ;

M o n tijo  — S e tú b a l ,  (c o m b ó io  
e s p e c ia l ) ;  A r r á b i d a  — T ro ia , 
( b a r c o ) ;  S e t ú b a l  — M o n tijo , 
(c o m b o io ) .

A  in s c r iç ã o  c u s ta  escudos 
25S00.

F e l ic i t a m o s  a  n o v a  D ire c ç ã o  
p o r  e s t a  in i c ia t iv a  q u e ,  c e r t a 
m e n te ,  s e r á  m a is  u m  ê x i to  p a ra  
a  p o p u l a r  c o le c t iv id a d e .

Q u e  tu d o  c o r r a  c o m  a  m a io r  
g r a n d e z a ,  e le v a ç ã o  e  e n tu . 
s ia s m o , — s ã o  08  n o s s o s  v o to s -
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Aniversários
— D ia 6, o  S r. J o ã o  d e  J e s u s  

O u te iro , n o s s o  d e d ic a d o  a s s i 
n a n te .

— D ia 7, o  n o s s o  a s s in a n te  
*r. K aú l A le x a n d re  R o sa  B a r 
ro» .

— D ia S, o  s r .  J o ã o  G a b r ie l  
S aco to  M a r tin s  F e r n a n d e s ,  f i 
lh o  d a  n o s s a  p r e z a d a  a s s in a n te  
s r .a D. M a ria  E lv i r a  B o r g e s  S a 
c o to .

-- D ia 12, o  n o s s o  a s s in a n te  
sr . Jo sé  d e  S o u s a  M a r tin s .

_1 Dia 13, J o s è  F ra n c is c o  d a  
C osta  C a r ta x o ,  f i lh o  d o  n o s s o  
a s s in a n te  s r . jo s è  M aria  C a r 
ta x o .

- D i a  14, o  m e n in o  V ic to r  
M an u e l H e n r iq u e s  S a n to s ,  f i 
lh o  d o  n o s s o  e s t im a d o  a s s i 
n a n te  n o  P o c e ir ã o ,  s r .  L u c ia n o  
B ento .

— D ia 15, o  n o s s o  a s s in a n te  
sr. Á lv a ro  d a  C o s ta  S ilv a .

— D ia 19, o  s r . J o s é  T a v a r e s  
B aliza, g e n r o  d a  n o s s a  d e d i 
cad a  a s s in a n te  D . B a lb in a  
I s a u ra  P ia lg a ta .

— D ia 21, a  E s p o s a  d o  n o s s o  
e s t im a d o  a s s in a n te  e m  A lh o s  
V ed ros, s r .  E lid io  J o s è  P e r e i r a .

Casamento
N o d ia  2 d o  c o r r e n te  r e a l i 

zo u -se  n a  n o s s a  ig r e ja  m a t r i z  
o c a s a m e n to  d a  s r .a D . D eb o - 
ra h  L uz  A lv e s , g e n t i l  f i lh a  d a  
sr.* D. C a rm in a  L u z  A lv e s  e  d o  
sr . C o n s ta n t in o  A lves, j á  f a l e 
c ido , co m  o s r .  C a r lo s  A n d ra d e , 
filho  d a  s r .a D. E r n e s t in a  M a
ria  c d o  s r . E m íd io  A n d ra d e .

F o ra m  p a d r in h o s ,  p o r  p a r t e  
da n o iv a , a  s r .a D. O d il ia  P e 
re ira  J a rd im  e o s r .  F r e d e r ic o  
P e re i ra  J a r d i m ; e p o r  p a r t e  
do n o iv o , a  s r . a D. L a u r a  Ma- 
n a fa ia  e o  s r .  J o a q u im  M a n a -  
fa ia .

«A P ro v in c ia »  f e l i c i t a  o s  
n o iv o s  e  d e s e ja - l l ie s  u m  r i 
d e n te  f u t u r o ,  r e p l e to  d e  f e l i 
c id a d e s  e d e  v e n tu r a s .

Agradecimento
C r i s t i a n o  J o s é  B a r r i g a n a

S ua e s p o s a ,  f i lh o s ,  n e to s  e 
g e n ro  J o s é  M a r ia  d a  G u a r d a ,  
v êm  p o r  e s te  m e io  a g r a d e c e r  
a to d a s  a s  p e s s o a s  q u e  a c o m 
p a n h a ra m  à  s u a  ú l t im a  m o 
ra d a  s e u  q u e r id o  m a r id o ,  p a i ,  
av ô , e so g ro .

I n f o r m a ç õ e s  
V á r i a s

— Pelo sr. C om andante do Posto 
da G uarda N acional R epublicana 
loi-nos com unicado que se en co n 
tram ali depositados os 9egu in tes 
objectos:

— Uma caixa com a tacadores; 
um cache-col de lã; outros peq u e
nos achados.

Serão en tregues a quem  provar 
que lhes pertencem .

— D urante o p resente m ês de 
Junho e d u ran te  o próx im o m ês 
de Julho, não se pode v en d er a 
batata por m ais de 1 $30 o quilo , 
em qualquer te rra  do país.

Os p rodu to res de azeite, os 
proprietários, os rendeiros, os ge- 
ientes ou parceiros de lagares, são 
obrigados a m anifestar as q u a n ti
dades daquele produ to  que dete
nham em seu poder, — segundo 
utna portaria  dos m in is tro s  da

con°m ia e do In terio r, saída há 
Poucos dias.

— 0  prazo do concurso  para a 
construção da Praça de T o iro s de 
Montijo, foi novam ente prorogado
a. 0 dia 20 do co rren te , a pedido 
oe todas as firm as conco rren tes. 
A Comissão resolveu deferir e pro- 
r °gar pela ú ltim a vez.

M O N T J O AGENDA 
U T I L I T Á R I A

10 de lunho 0 Vespa Clube de Lisboa e as festas
Populares de S. PedroDia de Portugal

C om em orou-se no passado dia
10 a data do falecim ento do nosso 
épico L uís de Camões, denom i
nando-se, em atenção a essa data, 
o «Dia de Portugal».

P ro funda  de sen tim ento  e de 
patrio tism o, a escolha desse dia 
rep resen ta  para todos os p o rtu 
gueses a hom enagem  prestada  à 
m em ória do que cantou as nossas 
g lórias e as levou ao conhecim ento  
de todo o m undo civilizado.

E m  M ontijo, que nós saibam os, 
lim itou-se tudo ao hasteam ento, 
aliás hab itual aos dom ingos, da 
bandeira  nacional nos edifícios do 
costum e.

Não foi, com certeza, po r falta 
de quem  colaborasse na ce leb ra
ção.

L a m e n t a m o s  sinceram ente o 
facto.

A penas, que nos conste, se re a 
lizaram  pequenas sessòes n a lg u 
mas escolas, em que os professores 
fizeram  prelecções. Foi p o u c o ,  
m uito  p o u c o .. .

No p róx im o sábado, 16 do c o r
ren te , pelas 21 horas e 30 m inutos, 
realiza-se na s e d e  do Musical 
C lube A lfredo Keil a hab itual a u 
dição de piano dos d iscípu los de
D. Ju d ite  Rosado, — d is tin ta  p ro 
fessora que todos os anos traz  a 
público  os resultados dos seus e s
forços e o progresso artístico  dos 
seus a lunos.

O sarau  deste ano divide-se em 
três partes, sendo as duas p rim e i
ras destinadas p ròp rian ien te  às 
audições de vários trechos, a duas 
e qu a tro  mãos, e a ú ltim a a baile, 
com a apreciada o rquestra  «E ldo
rado».

A gradecem os o b ilhe te  e o con
vite que, certam ente, a Ex."la P ro 
fessora enviou ao nosso jo rn a l, e 
fazemos votos para que a festa 
deste ano continue os êx itos dos 
anos an terio res.

Concurso 
H o r a  F e l i z

Mais um a vez se deslacrou o 
célebre re lóg io  guardado na nossa 
Redacção.

Foi no dia 7, pelo meio dia. O 
relógio parara  n a s :

2 horas e 53 minutos 
O cupão pertencia  a D. M aria A u
gusta dos Santos, residen te  em 
Montijo.

Em pleno sucesso o C oncurso 
que a O urivesariae  R elojoaria C on
tram estre , da P raça 1." de Maio, 
está realizando.

A inda está a tem po de se h ab i
litar.

P o rque  hesita ?
AO CONCURSO IIORA F E L IZ !

Festas P, de 1  Pedro
A’ úlrima hora

E stam os inform ados de que o 
v izinho lu g ar de S. F ran c isco ,— 
tão da nossa am izade e sim patia —, 
se fará rep resen ta r na B atalha de 
F lores com  um  carro o rnam entado  
e um  grupo  regional, com posto 
por lavradores e lav radeiras.

A c o m p a n h á - lo s -á  um  grupo  
m usical e g rande parte da po p u 
lação.

M uito nos congratu lam os com 
esta a titude , que serve de exem plo 
a tantos que se desin teressam  e 
tinham  o dever de se m ostrarem  
m ais ba irris tas.

«A P rovincia»  saúda o nobre 
povo de S . F rancisco , o seu grupo  
reg ional, e o seu gesto.

Salvé !

A convite e por in iciativa de 
«A Província» (n ão  custa nada d i
zê-lo ) desloca-se a M ontijo, 110 
d ia 1 de Ju lh o , o Vespa C lube de 
L isboa que vem  v is ita r a nossa 
terra  e tom ar parte na B atalha de 
F lo res desse dia.

Foi «A Província» que conse
gu iu  essa colaboração e a p a tro c i
nou.

A ssentes estas verdades, resta- 
-nos acrescen tar que foi desta 
in iciativa que nasceu a o rganiza
ção do C lube local, o qual será 
inaugu rado  oficialm ente nesse dia, 
após o alm oço que se realiza.

E desnecessário  acen tuar o en 
tusiasm o que vai pela vila e en tre  
os desportis tas m ontijenses por 
essa visita.

Tudo se prepara para  que a r e 
cepção seja calorosa e para que os 
sim páticos vespistas levem da nos
sa te rra  a mesm a im pressão inde
lével que levam todos quantos vêm 
até nós.

Estam os certos de que os des
portistas m ontijenses saberão co r
responder à gentileza do C lube da 
capital, recebendo-os como irm ãos 
da m esm a Causa e concorrendo 
para que tudo decorra  com o 
m aior b rilh o .

A com panha os v isitantes 11111 
c a rro  o rnam entado , onde foram  
destinados quatros ou seis lugares

Obras na Praca*

1.° de Maio
Ein virtude da resolução cam a

rá r ia , está sendo a lterada  a placa 
cen tra l da P raça I.° de Maio.

Os m oradores dessa Praça vêem 
que, com essa alteração, ainda fica 
m ais inestético o que inestético já 
estava, pois esperavam  que ali se 
fizesse um  pequeno jard im , com 
bancos para descanso.

Na verdade, tam bém  e stran h a 
mos o que ali se está fazendo, 
tanto m ais que , fora da P raça da 
R epública, não há n enhum a praça 
a ja rd inada  e ficaria m uito a p ro 
pósito  um  ja rd im , ainda que pe
queno , à en trada da nossa terra 
por es>e lado.

Esperam os que seja tom ado na 
devida consideração este a lv itre , 
pois m uito  se em belezaria a refe
rid a  praça e assim  se satisfaria  o 
desejo dos seus m oradores;

Banda DemocráHca
2 de Janeiro

Domingo 17, programa das 
Festas da inauguração da 

Nova Sede
A’8 8 horas  — S a lv a  d e  21 t i 

r o s .
A’s  10 horas — S a íd a  d a  B a n 

d a , e  c o n c e r to  n o  C o re to  M u 
n ic ip a l ,  s o b  a r e g ê n c ia  d  o 
M a e s tro  H o m e ro  R ib e i r o  A p o 
l in á r io .

A’s  17 lioras  — S a id a  d a  B a n 
d a ,  p e r c o r r e n d o  a s  r u a s  d a  
v i l a ,  c o m  c o n c e n t r a ç ã o  d e 
f r o n te  d a  n o v a  s e d e . E n tr e g a  
d e s t a  p e la  C o m is s ã o  e in a u g u 
r a ç ã o  o f ic ia l ,  c o m  a  p re s e n ç a  
d a s  e n t id a d e s  o f ic ia is .

/ l 's  18 horas  — S e s s ã o  s o le n e  
n a  e s p l a n a d a  d a  n o v a  S ed e .

A 's  22  horas  — B aile  i n a u 
g u r a l  d a  e s p l a n a d a  d a  n o v a  
S e d e ,  g e n t i lm e n te  a b r i l h a n 
ta d o  p e la  o r q u e r t r a  « 0 8  R eis  
d a  A le g r ia » ,

«A P ro v in c ia » , r e g o z i ja  - se  
c o m  e s t a s  f e s t iv id a d e s  q u e  
a n u n c ia m  o p r o g r e s s o  e o 
p r e s t ig i o ,  c a d a  v e z  m a io r ,  d a  
B a n d a  D e m o c rá t ic a  2 d e  J a 
n e i r o ,  d e  M o n tijo , e  m a n i f e s ta  
in t e i r a m e n t e  a  s u a  s im p a t ia  
p e la  g lo r io s a  B a n d a .

As n o s s a s  s in c e r a s  f e l i c i t a 
ç õ e s .

para  outras tan tas rap a rig as  m o n 
tijenses, o que constitu i nova g e n 
tileza m uito  de agradecer.

«A Província» regozija-se po r 
trazer a M ontijo tão honrosa em 
baixada e espera que o êxito  co r
responda à expectativa g e ra i.

Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra

C onform e noticiám os no núm ero 
an te rio r, efectuou-se no passado 
D om ingo, 10 do co rren te , a in au 
guração do talhão dos com batentes 
no cem itério  local. Para o efeito, 
deslocou-se a M ontijo o sr. general 
D aniel de Sousa, com sua E x .ma 
Esposa e sobrinha, os quais foram 
recebidos pela Delegação M onti
jen se , pelos C om batentes e m uito 
povo.

Foram -lhes dadas as «boas v in 
das» 110 salão nobre da C âm ara 
M unicipal pelo v ice-presidente, sr. 
A ntónio João Serra, o qual se 
encon trava  acom panhado pelo sr. 
capitão José M aria de Vasconcelos.

Nesse acto foi oferecido, pela 
neta do sr. Em ídio T obias, p re s i
den te  da Delegação em M ontijo, 
aos ilu stres  v is itan tes um  lindo 
ram o de cravos.

E m  seguida, procedeu-se no 
cem itério  à en treg a  do talhão des
tinado aos com batentes. Usou da 
palavra o sr. F rancisco M arques 
Catum , tesoureiro  da D elegação, 
que agradeceu a com parência dos 
assisten tes e m anifestou 0 reco n h e
cim ento  dos C om batentes para com 
o sr . P residen te  da C âm ara e antigo  
vereador, sr . Joaquim  da Fonseca 
J .or pelo acolh im ento  e facilidades 
concedidas à D elegação, no sentido 
de se consegu ir a obra inaugurada.

P rossegu indo , afirm ou que não 
podia deixar de frisar a acção 
desenvolvida pelo presiden te  da 
Delegação, sr. Em ídio T obias, a 
quem  os C om batentes ficam  d e 
vendo todos os esforços que d is
pensou para que fosse um a rea li
dade o que há m uito se im punha.

Fez um  apelo aos C om batentes 
para  que se não desin teressassem  
da L i g a ,  « lem brando-lhes que 
ainda era ela a entidade que mais 
se esforça pelo bem  estar dos m es
m os, sendo 0 m aior e o m elhor 
esteio de que dispõem ».

F inalm en te, ag radeceu  ao S r. 
genera l Daniel de Sousa a sua pre
sença no acto, desejando-lhe lo n 
gos e felizes anos de vida para a le
g ria  da Ex.ma Fam ília  e conforto 
m oral dos C om batentes.

O S r. genera l Daniel de Sousa, 
que procedera à inauguração e à 
en treg a  da chave ao presiden te  da 
Delegação, falou tam bém  para d i
zer que cum prira  apenas o seu 
dever de soldado em v ir ali, p e r
fazendo assim  m ais de cem ta 
lhões que inaugu rara , lam entando 
que sòm ente a 2U cidade do país 
ainda não tivesse 0 que M ontijo 
agora já  tin h a .

No restau ran te  Im pério efec- 
tuou-se m ais tarde o almoço de 
hom enagem  ao S r. genera l, usando 
novam ente da palavra «0 mais 
obscuro  soldado da gu erra  de 
1914-1918» Sr. F rancisco  M arques 
Catum , agradecendo tam bém  o S r. 
general D aniel de .Sousa a form a 
como foi recebido e as deferèncias 
que lhe tin h am  dispensado,

E assim  term inou  esta gloriosa 
jo rnada , sem pre com  brilhan tism o  
e elevação, pelo que nos p e rm iti
mos saudar e felic itar a Delegação 
e sua Comissão A dm in istra tiva  
pela form a como tudo decorreu .

Seguros de Vida
Ao co n trá rio  do que m u i t a  

gen te  pensa, o S eguro  de Vida não 
é caro.

Peça g rá tis  e sem com prom isso  
o fo lheto  explicativo , ao Agente 
da C.a de Seguros Im pério  — F e r 
n a n d o  A. C. P ed ro so  — Telefone
024 0 59 -— A lh o s V edros.

«Só enviam os para os concelhos 
lim ítrofes*.

farmácias de Serviço
5.* - f e i r a ,  14 — M o n t e p i o
6.* - f e i r a ,  15 — M o d e r n a  
S á b a d o ,  Ifi — D i o g o  
D om ingo, 17 — G i r a l d e s
2.’ - f e i r a ,  18 — M o n t e p i o
3.* - f e i r a ,  19 — M o d e r n a
4.* - f e i r a ,  20 — D  i o g  o

Espectáculos
CIN E P O P U L A R

5.a feira, 14; O in teressan te  
f ilm e  ita liano  «A M igalha», no 
program a com plem entos curtos e 
R evista P aram oun t.

Sábado, 16; O film e  da M etro, 
em fenom enal reposição «O Des
pertar», no p rogram a, Im agens de 
P o rtugal.

A tenção : — N este espectáculo 
é perm itida a en trada  de  crianças 
m aiores de 6 anos.

Dom ingo, 17 e 2.* feira, 1 8 ; A 
p r o d u ç ã o  franco - italiana em 
Stereocinescópio  «A Capa V erm e
lha».

CINEMA 1.° DEZEMBRO
Sábado, 16; (P ara  IS anos) O 

mais assom broso f i lm e  em c ine
m ascópio, «P ique N ique», um  f i l 
m e  d iferen te  como nunca se viu.

D om ingo, 17; (Para 13 anos) 2 
g randes film e s ,  o famoso f ilm e  
de capa-espada em tecn ico lor, «O 
Em issário  Del-Rei», e o lindo f i l 
m e  h is tó rico , «Escravos da B ab i
lónia».

2.* feira, 18 ; (P a ra  13 anos) Uma 
reposição a pedido do g ran d e  f i l 
m e  de episódios de fantásticas 
av en tu ras  na selva «T unda, o Rei 
do Congo».

4.“ feira, 20 ; (P a ra  18 anos) Uni 
dram a violento , com a m u lh er 
m ais bela do cinem a, Shofia L orcn. 
«A B apariga do Rio Pó», e Jo rnal 
U niversal de A ctualidades.

Trespassa-se
— M ERCEARIA, situada em bom 

local, e condições de fu tu ro , por 
m otivo de re tirada . — Inform a-se 
nesta Redacção.

— PENSÃO, com taberna , c a 
m as, adega e esplanada. Ver e 
tra ta r  11a Rua A lm iran te  Reis, 108
-  M ontijo.

Vende-se
— P R O P R IE D A D E , s i t a  n a  

R u a  J o a q u im  d e  A lm e id a , (em  
f r e n te  a o  n o v o  c in e m a ) .

T ra ta - s e  n a  A v . d o  P a r q u e  
M u n ic ip a l — V i v e n d a  N a s c i
m e n to ,  1.* a n d a r .

Oterecem-se
— E M P R E G A D O , c o m  p r á 

tic a  d e  m e r c e a r i a  e ta b e r n a .  
I n f o r m a - s e  n a  c a s a  d o  s r .  I n á 
c io  R o ch a  — R. d o  H o s p i t a l ,  5
— M o n tijo .

— B A R B EIR O , o f ic ia l  a p r e 
s e n tá v e l .  R e s p o s t a : B a r b e a r ia  
A le n te ja n a  — P in h a l  N o v o .

-D A C T IL Ó G R A F A  c o m  d i
p lo m a , a lg u m a  p r á t i c a ,  p a r a  
t r a b a l h a r  d e p o is  d a s  19 h o r a s .  
T r a t u ’ c o m  a p r ó p r i a  n a  R e
d a c ç ã o  d e s te  j o r n a l .

Em prestam -se
— 100.000$00 « o b re  h ip o te c a .  

N e s ta  r e d a c ç ã o  se  in f o r m a .

C a m i õ e s
O s s e g u r o s  a u m e n ta r a m  de

10 a  1000 / , .  S e  t e m  d i f ic u ld a d e  
e m  p a g a r  a  a n u id a d e ,  p o d e  
p a g a r  è m  12 p r e s ta ç õ e s  m e n 
s a i s .

A g e n te  e m  M o n tijo , F ra n c is c o  
J o s e  d a  S ilv a  - T e le f . 02615ê.

2 LO TES DE TER R E N O  para 
construção, 110 B airro da Bela 
V ista — inform a-se pelo Telefone 
026452.
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À  B I B L I O T E C A  f M  S O A  C A S f l
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

T e r r a s  d e

Portugal
(C ontinuação d a  l.a pág ina )

rações tiveram o melhor 
dos sucessos, t e n d o  sido 
encontrados o b j e c t o s  de 
grande valor para a história 
da povoação, pois pertencem 
a diferentes épocas.

Graças a este nosso par
ticular a m i g o ,  Idanha-a- 
-Velha està hoje incluída 
nos «Monumentos Nacio
nais». Quem hoje for a esta 
povoação, e n c o n t r a r á  as 
suas muralhas desventradas, 
cujas pedras atestam a pas
sagem de muitas civilizações. 
Ali se vêem, igualmente, 
restos da torre de menagem 
de D. Sancho II, e os da 
Catedral que, até há meia 
dúzia de anos servia de 
cemitério. Lá está o Pelou
rinho, símbolo da sua gran
deza municipal. Com inscri
ções epigráficas que têm 
aparecido no subsolo e em 
casas, o sr. António Pádua 
Capelo Manzarra Marrocos 
fez um interessante museu 
lapidar, onde coleccionou 
pedras tumulares de grande 
valor arqueológico, moedas 
romanas e de outras épocas, 
a z u l e j o s  hispano-árabes, 
cornijas, bilhas, colunas e 
capitéis da «Ordem Tos- 
cana», fragmentos de már
more de colunas salónicas, 
etc.. A  colecção de moedas, 
em ouro, do sr. Marrocos, 
das mais ricas do país, figu
rou na nau «Portugal», por 
ocasião da Exposição do 
Mundo Português.

Em 569 já tinha diocese, 
pois a ela se referem as, actas 
do Concílio de Lugo. que 
dividiu a Lusitânia em seis 
bispados. Embora a povoa
ção tivesse deixado de ter 
o nome de Egitânia, contudo, 
a diocese sucessora, a da 
Guarda, é ainda, graças a 
um decreto do papa Celes
tino, a pedido de D. San
cho I, em 1211, conhecida 
por «Diocese da Egitânia», 
«em homenagem à histórica 
cidade da Egitânia». A  ci
dade da Guarda, fundada 
ou, pelo menos, povoada por
D. Sancho I, acaba de pe- 
■lestalar no Largo Luís de 
Camões, junto à joia arqui
tectónica que é a Sé epis
copal, a s i g n i f i c a t i v a  e 
expressiva estátua do rei 
Povoador, fixando aí a ponta 
da espada na simbólica terra 
gardense, como que a dizer: 
Esta terra ê minha! Aqui 
já  c Portugal!

A  estátua, com alguns 
metros de altura, vimo-la, 
a convite do seu escultor e 
nosso amigo, sr. António 
Duarte, no seu «atelier». 
I d a n h a - a - V e l h a  sofreu 
tanto, tanto, com a incle
mência das guerras, que viu 
as suas casas, muralhas e 
outras obras de defesa, des
truídas por diversas vezes. 
Estas destruições obrigaram 
os egitanienses a fundarem 
o u t r o  p o v o a d o ,  q u e  
hoje é Idanha-a-Nova, sede 
de concelho e de comarca 
de extensíssimo território, 
onde se encontra a famosa 
Barragem M a re c h a l  Car- 
moná, que irriga os férteis 
campos da campina da Ida
nha.
Prof. José Manuel Landeiro

objectivos é logo por si 0 
eloquente:

«A Unesco propõe-se —  
diz o artigo 1.° da sua Acta 
constituitiva —  c o n t r i b u i r  
para a manutenção da Paz e 
da s e g u r a n ç a ,  reforçando 
pela educação, a ciência e a 
cultura, a colaboração entre 
nações, a fim de assegurar 
0 respeito universal pela jus
tiça, pela lei, pelos direitos 
do homem e pelas liberda
des fundamentais para todos, 
sem distinção de raça, de 
sexo, de língua ou de reli
gião, que a Carta das Na
ções Unidas reconhece a to
dos os povos».

Aí está um programa imen
so de actividades humanís
simas, em cuja execução o 
homem verdadeiramenie se 
reconhecerá como homem, 
dedicado à mais nobre ta
refa, que é a de libertar a 
humanidade do seu primiti- 
vismo animal e das barreiras 
económicas que a dividem, 
emancipando 0 indivíduo da 
tutela do colectivo, que o 
oprime, e colocando final
mente ao seu serviço todas 
as imensas possibibilidades 
que 0 desenvolvimento da 
técnica moderna lhe propor
cionou.

Tarefa imensa —  d i z i a .  
Mas nem por isso tarefa im
possível. Sonho que muitos 
idealistas acalentaram, mas 
nem por isso sonho irreali
zável.

E tanto assim que a Unesco 
se ergueu entre as nações, 
e desde 1945, no meio de 
tão obstinadas ameaças à 
Paz, a Unesco tem-se man
tido na tormenta e pode já 
apresentar uma folha de ser
viços.

Vejamos os diferentes as
pectos em que se organiza 
a sua actividade, através do 
próprio Programa de Base 
pubiicado pela Organização.

A UNESCO é uma das 
instituições especial izadas 
das Nações Unidas. Foi cria
da em 1945. Todos os es
tados membros s u b s c r e 
veram os princípios do seu 
Acto constituitivo. Declara
ram pois, que a Unesco, tem 
por fim atingir gradualmen
te, pela cooperação das 
nações no mundo dos domí
nios da educação, da ciên
cia e da cultura, os princí
pios de paz Internacional e 
de prosperidade comum, re
conheceram que a dignidade 
do homem exige a difusão 
da cultura e educação de 
todos, tendo em vista a jus
tiça, a liberdade e a paz e 
que existem para todas as 
nações deveres sagrados. 
Afirmaram enfim, que, para 
que a paz seja duradoira, 
deve ser estabelecida sobre 
0 fundamento da solidarie
dade intelectual e moral da 
humanidade.

O Acto constituitivo da 
Unesco obriga a Organiza
ção a três grandes tarefas. 
Â primeira, atinge directa
mente a manutenção da paz; 
consiste em favorecer 0 co
nhecimento e manutenção 
mútuos das nações prestando 
0 seu concurso aos órgãos

de informação das massas.
Para isso a Organização 

está encarregada especial
mente de recomendar certos 
acordos internacionais que 
ela julga dt utilidade para 
facilitar a livre circulação de 
ideias, pela palavra e pela 
imagem. A segunda tarefa 
consiste em «dar um vigo
roso impulso à educação po
pular e à difusão da cultura», 
e por três meios.

1.°— «Colaborando com os

.----------------  F o r  ----------------

José dos Santos Marques

Estados membros que 0 de
sejarem para os ajudar a de
senvolver a sua acção edu
cadora.»

2 .° —  Intituindo a colabora
ção das nações com 0 fim 
de realizar gradualmente 0 
ideal de uma igual educação 
para todos, sem distinção 
de raça, sexo ou de outra 
qualquer condição econó
mica ou social .

3.° — Sugerindo métodos 
de educação que preparem 
as crianças do mundo intei
ro para as responsabilidades 
do homem livre.

A terceira tarefa consiste 
em «ajudará conservação, ao 
progresso, e à propagação 
do saber.» São ainda previs
tos três modos de acção dis
tintos ; a Unesco deve visar 
atingir este fim :

l.o— «Velando pela con
servação e protecção do pa
trimónio universal de livros, 
de obras de arte e outros 
monumentos de interesse 
histórico ou científico e re
comendando aos povos in
teressados convenções inter
nacionais para este efeito.»

2.° —  «Encorajando a coo
peração entre as naçõès em 
todos os ramos da actividade 
intelectual, a troca interna
cional de representantes da 
educação, da ciência e da 
cultura, assim como os de 
publicações, de obras de 
arte, de material de labora
tório e de toda a documen
tação útil».

’3.° —  Facilitando pelos mé
todos de cooperação inter
nacional apropriados, oaces-'- 
so de todos os povos àquilo 
que cada um publica.

Em face da amplitude des
tas tarefas, convém, por ra
zões de ordem prática, de
terminar as a c t i v i d a d e s  
que deverão ser tomadas em 
tal ou tal movimento. Para 
este efeito está encarregada 
a Conferência Geral, com
posta de delegados de todos 
os Estados membros, se
gundo 0 Acto constituitivo, 
de «determinar a orientação 
e a conduta geral da Orga
nização».

Para se assegurar destas 
funções, a Conferência viu- 
-se na necessidade de esta
belecer uma separação entre 
o programa cie b a s e  da 
Unesco e 0 seu programa 
anual.

Ê evidente que 0 programa 
anual varia dum ano a outro, 
segundo a urgência dos di
versos problemas, 0 estado

de progresso dos projectos 
e as disponibilidades de que 
dispõe a Unesco. Pelo con
trário, 0 programa de base 
fixa a orientação e a conduta 
geral da Organizão para mui
tos anos.

A Organização executa o 
seu programa em estreita 
cooperação com as Nações 
Unidas e as instituições es
pecializadas, públicas e pri
vadas, cujas actividades ser
vem os fins da Unesco. To
dos os Estados membros se 
encarregam de «desenvolver 
e multiplicar as relações en
tre os seus povos, com 0 
fim de se compreenderem 
melhor e de adquirir um 
conhecimento mais correcto 
e mais verdadeiro de seus 
respectivos costumes», con- 
vida-se cada um deles a tomar 
medidas com 0 fim de asso
ciar à obra da Unesco os 
principais organismos que se 
ocupam no seu território da 
educação, da ciência e da 
cultura. Esta colaboração 
deve efectuar-se de prefe
rência por meio de comis
sões nacionais, ne seio das 
quais os organismos são re
presentados.

Por isso, 0 programa de 
base da Unesco tem por fim 
não só fornecer as directri
zes ao Secretariado, mas 
ajudar os Estados membros 
a servir os fins da Organi
zação e a dirigir os seus e s
forços nesta via. Por outro 
lado, preocupa-se em asse
gurar aos Estados membros 
da presente O r g a n i z a ç ã o  
a independência, a integri
dade e a diversidade fecunda 
de suas culturas e de seus 
sistemas de educação, mas 
abstém-se de intervir em 
qualquer assunto essencial
mente necessário à  sua juris
dição interior.

O p r o g r a m a  de base 
baseia-se, pois, essencial
mente, sobre actividades de 
ordem educativa, científica 
e cultural que a Conferência 
Geral julgue apropriadas para 
fazer objecto de uma colabo
ração internacional.

Em assuntos de educação, 
de ciência e de cultura, assim 
como noutros domínios da 
actividade humana, 0 número 
cie q ue s t õ e s  consideradas 
hoje como sendo de interesse 
internacional —  e não phra- 
inente nacional —  é muito 
elevado. A Declaração Uni
versal dos direitos do homem, 
adoptada pelas Nações Uni
das em Dezembro de 1948, 
veio fortificar a definição 
dada pela Unesco aos seus 
objectivos, proclamando que 
todos têm direito à  educação 
e «a tomar parte livremente 
na vida cultural da comuni
dade, a gozar as artes e a 
participar no progresso cien
tífico e nos benefícios que 
daí resultem».

A Unesco tem como tarefas 
principais:

1.° —  Eliminar 0 analfabe
tismo e encorajar a educação 
de base;

2 .° —  Obter para cada um, 
uma educação segundo as 
aptidões e necessidades da 
sociedade;

Pela 
Im p re n sa

— C o m  s e u  n ú m e r o  d e  28 de  
M aio , c o m p le to u  d e z  a n o s  de  
e x is tê n c ia  o  « C o rre io  d a  B eira» , 
q u e  s e  p u b l ic a  n a  G u a r d a  e de  
q u e  é  e d i t o r  V e rg í l io  A fo n so .

C u n ip r i m e n t a t t o s  e d e s e ja 
m o s  lo n g a  v id a  a »  d is t i n to  
c o le g a .

— O « C o rre io  d a  F e ira » , q u e  
s e  p u b l ic a  n a  V ila  d a  F e ir a ,  
t r a n s c r e v e u  n o  s e u  N .° 2991, 
d e  2 d o  c o r r e n t e ,  a  C ró n ic a  
I r r e q u ie t a  d e n o m i n a d a  «A 
P re s s a » ,  d o  n o s s o  D ire c to r .

M u ito  g r a t o s  p e la  g e n ti le / .a  
e  p e la  d is t in ç ã o .

— E n t r o u  n o  2.° a n o  d e  e x is 
tê n c ia  o  « J o r n a l  d o  B a rre iro » , 
q u e  n e s s a  v i la  s e  p u b l i c a  e dc 
q u e  é  D ir e c to r  J o ã o  M a r ia  A n
jo s  P in to  L e ite .

D a q u i  o  c u m p r im e n ta m o s  e 
a o  s e u  c o r p o  r e d a c t o r i a l ,  d e 
s e ja n d o - lh e  u m  lo n g o  f u tm o  
d e  c o n s t a n te s  p ro s p e r id a d e » .

3 .° —  Promover pela edu
cação 0 respeito dos direitos 
do homem em todas as na
ções ;

4 .° —  Sobrepor-se aos obs
táculos que entravam a livre 
circulação de pessoas, de 
ideias, de conhecimentos en
tre os diversos países do 
mundo;

5 .° —  Favorecer os pro
gressos e as aplicações da 
ciência e fazer beneficiar 
disso todos os homens;

6.° —  Estudar as causas de 
tensão que podem conduzir 
à guerra, e combatê-las pela 
educação;

7 .® —  Pôr a claro a inter
dependência das culturas;

8.° —  Servir a causa da 
liberdade, da verdade e da 
paz, por meio da imprensa, 
rádio e cinema;

9 .° —  Desenvolver entre os 
povos uma melhor compreen
são e convencê-los da neces
sidade de uma cooperação 
leal dentro das Nações Uni
das e das instituições que 
criaram;

10.° —  Ser um centro de 
permanente informação mú
tua, de troca e ajuda recí
proca dentro de todos os 
domínios da sua acção.

O programa de base da 
Unesco compõe-se de um 
certo número de resoluções, 
agrupadas sob as sete se
guintes rubricas :

A —  Educação;
B —  Ciências exactas e na

turais ;
C — Ciências sociais',
D —  A dividades culturais;
E —  Troca de pessoas ;
F —  Informação das mas

sas;
G —  S e r v i ç o  de ajuda 

mútua.
Esta forma de apresenta

ção foi adoptada mercê da 
necessidade prática de en
globar certas actividades da 
mesma finalidade. Mas os 
diferentes capí tulos  deste 
programa correspondem aos 
diversos aspectos do mesmo 
esforço que vise atingir os 
fins fundamentais da Orga
nização, como acabam de 
ser definidos.

In  «O QUE Ê A UNESCO*, 
p á g in a s  .9 a 23, p o r  Victor de 
Sá. Edição do au to r. Braga 1955.

Este número de «A Pro
víncia» foi visado pela 

C E N S U R A
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n h a »  encarquilhada, de mú
mias espectrais que fedem, 
de ingenuidades que ressu
mam chinezices corriqueiras.

Lá volta o Conde de Monte 
Cristo, que fez as delícias 
dos nossos bisavós, lá vol
tam as traduções dos roman
ces chochos doutrora, lá 
voltam os casos policiais de 
charadas levadas da breca 
(quem matou? quem não 
matou?), e tudo envolvido 
numa casca açucarada, deli- 
codoce, que faz lembrar os 
confeitos da petizada dos 
antigos casamentos!

Nos lares domésticos vai, 
então, uma labuta esgotante 
que não tem descanso, nem 
feriado: «Ele sempre casa 
com ela», «ela ainda Vem a 
casar com o primo», «a 
prima é que vem a casar 
com o Alfredo». E, de ins
tante, a instante: toca a cor
rer para os aparelhos por
que está quase a chegar o 
momento feliz de se deci
frar o enigma palpitante, de 
se saber, finalmente, se sem
pre casa ou não casa este 
com aquela, ou aquele com 
esta!

E os serviços domésticos 
nãò se efectuam, a loiça não 
se lava, as casas não se Var
rem, o «Tide» e o «Omo» 
não se preparam, esturra-se 
o guisado, queimam-se os fei
jões e a hortaliça, porque o 
pessoal servidor também 
anda interessado nos desen
laces, também toma parte 
nas decifrações, também dis
cute, com as patroas e com 
as colegas do andar vizinho, 
o fenómeno do conspícuo e 
complicado enredo !

A «canasta» foi destronada. 
Os serões passam-se agora 
na troca de hipóteses folhe
tinescas, na disputa das pre
ferências entusiásticas:

— Eu gosto mais do «Di
vórcio», eu não gosto da 
«Paixão triunfantíssima», eu 
prefiro «O Amor começa 
amanhã». . .

E a propósito das cenas 
mais confrangedoras, correm 
lágrimas de glicerina, dão-se 
gemidos e suspiros que fa
zem taquicardias fatais!

Eu nâo sei, com franqueza, 
se daqui a pouco haverá ne
cessidade de sanear este am
biente com creolina concen
trada ou com pastilhas de 
sublimado, a fim de evitar a 
Propagação deste novo ba
cilo !

E depois é tudo tão bem 
representado, tudo tão reto
cado em estilo Fregoli, que 
a gente chega a convencer* 
■se de que voltou a Duse ou 
a Itália Vitaliani, o Novelli 
ou o Zaconni!

Se a televisão Vier a ser 
um facto breve, j á  nem há 
Precisão de ir ao teatro para 
Ver os grandes talentos, 
Para assistir à representa
ção das peças de fundo. 
Basta ligar, às sete e meia, 
as nove, às dez, ao meio dia, 
as catorze, às dezasseis, às 
v>nte e às vinte e três, para 
Se ter quanto precisarmos 
nesse capítulo.

Parece à primeira vista 
que o romantismo regressou 
das catacumbas, com aque

las lamúrias que iam salvando 
o mundo dos nossos ante
passados, com aquelas cho
radeiras que iam atirando 
para o histerismo convulsio- 
nante todas as mocidades do 
século anterior.

Mas é mentira O reinado 
do «pinga amor» já lá Vai, já 
passou há muito. Esse sen
timento diluiu-se há bastan
tes lustres no dinamismo 
absorvente das actualidades 
e das imperiosas exigências 
da vida moderna. Casanova,
D. João, Romeu, Dama das 
Camélias, Julieta, Virgínia, 
não passam hoje de simples 
fantasmas, de pitorescas re
cordações.

Agora, o que comanda, o 
que interessa, é quanto re

presenta em escudos aquele 
e aquela que surgem nos 
caminhos das uniões prome
tedoras. Tudo o mais é pin
tura, é embaçadela.

Desculpem ; mas não posso 
continuar.

São horas do folhetim das 
quinze, — um folhetim de re- 
bimba e de imponência má
xima—  e não me permitem 
já que eu escreva nesta má
quina barulhenta, que não 
deixa ouvir a «obra notável, 
do notável escritor».

CaludaI Silêncio!
—  «Já meia noite com va

gar soou. Que paz tranquila 
nos vaivéns da sorte!»

Fica o resto para outra 
crónica...

ÁLVARO VALENTE

ie café m a
Pelo Dr, Cruz Mal pi que

G o e t h e  e a s u a  
c a d e i r a  v e l h a
Devemos tomar a sério 

Goethe, qua nd o  diz que, 
para pensar, atirava às orti
gas as comodidades de cadei
ra nova, só o podendo fazer 
sentado em velha cadeira ? 
«Um ambiente de móveis 
cómodos e de bom gosto 
t i r a - me  a possibilidade de 
pensar e desperta-me um es
tado de beatitude passiva»
—  afirma ele ao seu interlo
cutor Echermann.

Salvo o devido respeito, 
não nos parece que, para 
pensar, seja necessário um 
ambiente ascético. O que é 
essencial é ter idéias. Exis
tam elas, e a cadeira fofa, a 
larga mesa,os belos quadros, 
as estantes de livros, longe 
de entrarem no pensamento 
antes o cataclisam num sen
tido positivo.

P e d a g o g i a  d a  f o r ç a
A pedagogia da força tem 

uma fé ilimitada na correcção 
de fora para dentro. E daí o 
uso e abuso da Santa Luzia 
dos cinco olhos.

Mas, muito superficial é 
essa correcção. Superficial e 
efémera. Correcção só uma 
conta: a de dentro para fora, 
a centrífruga, e não a cen
trípeta.

Faça-se, pois, tudo no 
sentido de levar o educando 
a querer corrigit-se por si. 
Suscitar essa atitude de auto- 
-construção —  eis a pedago
gia louvável. O que não for 
isso, é pedagogia da idade da 
pedra lascada.

C i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s  
e  f i l o s o f i a
As ciências particulares, 

desarticuladas de espírito fi
losófico, circunscrevem, um 
tanto, as perspectivas dos 
que as investigam e estudam. 
Mesmo cultivando uma es
pecialidade, i m p o r t a  não 
perder as perspectivas de 
conjunto.

Como bem disse Victor 
Durny, «il faut être univer-

sel, au profit de la spécia- 
lité*. Nada melhor do que a 
cultura especializada, com a 
condição, porém, de ela não 
dar ao homem os horizontes 
circunscritos que se podem 
abranger quando nos debru
çamos sobre a cabeça dum 
alfinete.

C i ê n c i a s ,  l e t r a s ,  
e  f i l o s o f i a
Só letras, não está bem. 

Mas, só ciências, bem não 
está igualmente. Letras e 
ciências hão-de completar- 
-se. O homem não é só me
mória e inteligência, é tam
bém afectividade e imagina
ção. Cultivando apenas as 
ciências, o homem qua s e  
esquece a afectividade e a 
imaginação, o esprit de f i -  
nesse. Cultivando apenas as 
letras, esquece a memória e 
a inteligência, o raciocínio 
puro, o esprit de geomítrie, 
como quem diz o gosto do 
rigor. A educação há-de ser 
integral, procurando dar a 
César e a Deus as respec
tivas partes, procurando de
senvolver todas as nossas 
virtualidades, dentro de um 
justo equilíbrio.

Todo o ensino, científico 
ou literário, deve procurar 
servir a integral cultura do 
homem. Todo ele se deve 
c o nv e r t e r  em «humanida
des». E a grande transmu- 
tadora do saber em «huma
nidades* é a filosofia.

É esta que unifica o dis
perso, que sistematiza o de
sordenado, que clarifica o 
caos, transformando em cos
mos ( =  ordem, beleza, se
gundo o sentido helénico da 
palavra), que dá sentido à  

vida e superiores ideais ao 
homem. A  filosofia tem que 
ser o alfa e o ómega de toda 
a educação. Só a filosofia 
nos livra do charlatanismo 
moral. Não Valem as letras 
sem a filosofia. Tampouco as 
ciências. Umas e outras pre
cisam do trampolim da filo
sofia para darem o s  seus 
saltos em profundidade e em 
humanidade.

Depois dum a sem ana de in tenso  
labor, fartos d»s g ló rias fúteis e dos 
m om entos com uns, apetece pas
sear até as m atas e ficar-se um 
cidadão sentado d e b a ix o  d u m  
p látano ou de um  choupo, ciosa
m ente guardado  de b a ru lh o s e 
conversas, ou, estendendo  uma 
alva toalha na terra  fresca, m eren 
dar à som bra dum  m uro  antigo- 
em com panhia da fam ília.

O cam po é um  refúgio  e um 
exem plo. R efúgio, n o  q u e  se

P o r

A n t u n e s  d a  Siiva

afirm a em silêncios puros, em fra
te rn a  e indizível hospita lidade, 
onde os hom ens têm ocasião para 
se ex tasiar peran te  os belos motivos 
da N atureza e rec tifica r vagos 
pensam entos. Exem plo no  que 
nos ensina, m esm o, sobre o aspecto 
m oral, po rquan to  a harm onia  das 
cores, toda a paz sim ples dos silve
dos, toda a vegetação parda dum  
m ontado, nos sugerem  m om entos 
de bondade e filan tropia, ao ponto 
de ficarm os, hum anam ente  ab so r
tos, - a so n h ar os dias vividos.

R epim pados na altu ra  dum  cer
ro naquele A lentejo enorm e e m ir
rado pelos ú ltim os calores, a b a r
cam os o vasto prado, todo cheio 
de tojais, cardos e sim ples flor- 
zinlias azúis, pasm adas e sem per
fume, na viuvez sen tim en ta l das 
ladeirinhas e valados. Ao largo , 
assim  como um  ovo em saco de 
palha, a cidade de Evora, fresca e 
ladina, parece repousar, sabe-se lá 
em que cuidados. O perfil da 
sua ca ted ra l, com a c rista  pontea- 
guda luzindo no céu m uito  fresco 
e azul, afeiçoa a paisagem  lo n g ín 
qua de um a quase irrealidade, que 
nos sub juga  e conquista.

Agora aqui, e já  sentados en tre  
duas o liveiras, arrancam os do chão 
as sequiosas raizes do tr ig o  que 
as palhas h ir ta s  ainda guardam  
por todo o cam inho  cansado das 
colheitas, e reparam os que a te rra

E x p o siçã o  d e  
X ilo g ra v u ra
No passado dia 8 do cor

rente, pelas 21 horas e 50 
minutos, inaugurou-se, na 
sala do Ginásio Sede do 
Futebol Clube Barreirense, 
a Exposição de Xilogravura 
do artista português Manuel 
dos Santos Cabanas.

Há muito nos habituámos 
a admirar o talento do con
ceituado artista, pelo que 
consideramos essa Exposi
ção como mais uma notável 
demonstração do seu valor.

Temos a certeza do seu 
sucesso, pelo menos entre 
os que sabem apreciar a 
Arte e sentir estas suas ma
nifestações geniais.

Cumprimentamos com o 
maior afecto o distinto xiló- 
grafo, afirmando-lhe a nossa 
profunda simpatia pela obra 
realizada e que nos enche 
de orgulho por partir dum 
compatriota de tão elevado 
merecimento.

A Manuel dos Santos Ca
banas a expressão do nosso 
incondicional apreço, tradu
zido nestas simples, mas sin
ceras, palavras de muita 
consideração e reverência.

O maior êxito à sua Expo
sição e os nossos agradeci
mentos pelo convite que nos 
foi dirigido.

que se esboroa en tre  as fibras senis 
das m esm as raizes m ortas, é um 
pó macio, dorido, com o se, afinal, 
aquele bocado de N atureza fosse 
um  ser v ivente que sentisse e 
m orresse como nós.

È e x t r a o r d i n á r i o  c o m o , no  
m undo das p lan tas, quando  o lha
mos um pé de m ilho  ou um a ra s
teira seara de m elões e observa
mos os a rreb iq u es, os contornos, 
os desenhos hieroglíficos das fo
lhas, os veios frágeis — pensam os 
que os nossos nervos são sem e
lhan tes aos daqueles corpos rú s 
ticos, nascidos e criados na  paz 
dos ventos, das aguas e do sol. 
Vale a pena chegar ao ré s  dum a 
nora e, com uma concha de co r
tiça, ap a ra r a água fresca que cai 
dos alca truzes e beber, os olhos 
arregalados, o corpo lasso, um a 
alegria  funda e vaga tu rb an d o - 
-nos a a lm a. 15 um encan to  esque
cerm o-nos das nossas tarefas e 
preocupações e ficarm os ap ren 
dendo com as aves a harm onia de 
um a vida v itoriosa. Q uantas ve
zes. então, não nos sentim os poe
tas? Q uantas vezes não nos ju lg a 
mos v ivendo um a e x i s t ê n c i a  
am ena e feliz:’
Os cam p o s com o estes a g o r a ,  tão 
p acíf ico s  e lú cid os ,  estão e m o l d u 
rados d u m a  cor  de am êndoa, trá
gica. q u a s e  absu rd a,  is to  para 
quem  olhe os h o r iz o n te s  ao sul,  
onde as árvores não abundam  e não 
se v is lum bra  tufo de v e rd u ra . Mas 
quem  vá andando, m etro  a m etro , 
e sorva o a r  m orno da planície, 
sente que  do chão am argo se 
evola um a saudade qu a lq u e r, um 
perfum o acre  de palhas e que na 
P rim avera tudo aquilo  é lim po e 
rem odelado, para  o festival das 
searas anãs,  geradoras de fa rtu ra . 
Sim , os hom ens devem  sen tir-se  
irm ãos, todos am igos, cheios de 
rem orsos po r coisas já  acontecidas, 
quando tenham  os seus instan tes 
de m editação, an te  o lindo  espectá
culo ag rá rio . P o rq u e , seja a pai
sagem rude ou abonitada, o campo 
é sem pre um a am ostra  de e te rn i
dade, m iscelânea de sen tim en tos 
que nos povoa os sen tidos. No 
cortiço  dum  qu in tane iro , as abe- 
lh in h as en tram  e saem , esvoaçando 
por en tre  um  pequeno pom ar e 
indo-se aos cardos su g ar nas flor- 
z inhas am arelas, requentadas de 
sol. As abelhas não picam  o v ian
dante, voejam  e poisam  e tornam  
a voejar suavam ente, até se p e r
derem  da nossa vista com o um  
m inúsculo  grão d e  a r e i a ,  n a  
im ensa poalha dos horizontes.

L evem ente fatigados das an d an 
ças, descansam os j u n t o  d u m a  
lapa, en tre  um  naco de te rreno  
neolítico e ficam os con jec tu rando  
de que m aneira  v iveriam  os nos
sos antepassados das cavernas, de 
tanga e fusil, barbudos e ag ressi
vos, no meio dos carrascais. As 
rochas estão sujas do tem po, en 
rugadas de lenhos, e lem bram  pe
daços valiosos de an tigas co n s tru 
ções, m utiladas nas g u e rra s  b á r
baras. Aí está que o cam po tam 
bém  nos dá lições de H istória , na 
m udez pasm ada das suas pedras 
m ilenárias.

As fontes raram ente se encon
tram  nestes te rrenos rasos do Sul. 
Mas quem  se v ire a nordeste , d e 
para-se-lhe  um talhão de arv o re
dos, ap inhais e sobreiros, oliveiras 
e um ou ou tro  eucalip to  agingan- 
tado na plaga m orena, com o se 
vigiasse no desplante da sua a ltu ra , 
en tre  a te rra  e o céu, — os castigos 
da N atureza. Passa um  im enso 
rebanho  de ovelhas lá em baixo, 
110 carril poeirento. Os guizos 
pe rtu rb am  ;i paz desta tarde ru ra l 
c o pasto r parece a som bra  dum  
verso la tino , todo em polgado na 
sua vestim enta  de pelico e sam ar
ra, com chapéu b raguês e lenço 
tabaqueiro  baloiçando ao vento.

A ta rde  é um poem a de oiro, a 
declinar, cheia da epidem ia das 
cores. Dá vontade de com por 
versos e m úsica. V ersos e cançõesl

Os cam pos estão cheios de festa. 
São o rem édio  para as consciências 
pertu rbadas e não tem  lim ite  a 
fo rça in sp irad o ra  dos seus recan
tos, das suas graças, dos seus 
súbitos paroxism os de luz e som 
bras, ao ponto de nos sen tirm os 
como p ro tagon istas de um final 
de acto, m aravilhoso e paradisíaco 
em que o M undo, em bru lhado  de 
lágrim as, festejasse a a leg ria  doida 
de um a nova vida, cheia de paz e 
fe lic idade.
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D E S P O R T O S
Ainda 0  Belenenses - Montijo

O jornai desportivo «A Boia» presto jus- 
liça à nossa terra, defendendo a verdade

Campeões 
do Mundo

T erm inou  em  g ló ria  para  P o r
tugal o XII C am peonato M undial 
de H óquei em P atins, pois conse
guim os reaver o a m b i c io n a d o  
cep tro  de Campeões do Mundo.

H abituados como estam os a en 
c im ar as tabelas da pontuação das 
provas desta m odalidade, já  não 
nos su rp reen d e  o m agnífico re su l
tado que obtivem os.

Isto, porém , não q u e r d izer que 
não seja credora da nossa adm ira
ção,a v itó ria  alcançada pela valiosa 
equipa de Portugal.

S en tim o -n o s  o rgu lhosos p e lo  
com etim ento  praticado, produto 
da suprem acia q u e  m antem os, 
num a m odalidade de  técnica d i
fícil.

No <palmarés» desportivo  deste 
ano de 1956, que tem  sido feliz 
para  as nossas cores, este triunfo  
assenta m arav ilhosam ente, dando 
ao nosso País invejável posição 
no D esporto M undial.

M a n u e l L ino

Os Heróis Ânónimos
(C ontinuação d a  p á g in a  7)

menagem, (como lhe quei
ram chamar, menos «bene
fício»), com os proventos 
correlativos. O Voluntário, 
quando se afasta do serviço 
por motivo de idade ou de 
doença, quando nâo de in
validez, r e t i r a - s e  com a 
m e s m a  fortuna com que 
entrou. Ele sai silencioso, 
ignorado, com algumas me
dalhas ao peito mas sem 
proveito de tais honrarias.

Diz-se que todo o traba
lho é pago. Rectificamos 
(como dizem os locutores da 
rádio): todo o trabalho de
via ser pago. Paga-se ao 
sapateiro que deita duas 
tombas ; paga-se ao lavrante 
que faz broche e filigrana; 
paga-se o esforço da Vénus 
mercenária; paga-se ainda 
o «patau» quando a sorte é 
«rnaniversa». Só r.5o é re
munerado o labor intelec
tual e o ti-abalho dos Vo
luntários. Por t ant o ,  das 
duas, u ma : ou o altruismo 
do Bombeiro não tem valor 
nenhum, ou uma vida não 
vale nada. (Forisso se diz, 
com certa razão ou ironia, 
que uma vida n ã o  tem 
preço.)

Quem pode ser p r i o r  
numa freguesia destas ?!

(1) — Do apelo feito pelo Corpo 
de Salvação P úb lica  (Bom beiros) 
do C oncelho da Moita, em Maio 
de 1 í>54.

(2) — Esta legenda, adoptada até 
por algum as corporações estran - 
ge iras,_é  da au to ria  do com an
dante A lvaro V alente.

C arlos M ascarenhas

A través d a  brilhante  p en a  
do  Sr. Dr. P au lino  G o m e s , 
o  im portan te  tr i-sem anârio  de 
a ssun tos desportivos *A BOLA», 
publicou  um  artigo  em  que se 
fa z ia  ju stiça  à m a n e ira  de ser  
d a s  gen tes d a  n o ssa  te rra  e 
re fu ta v a  in só lita s  a firm ações  
« aèrea m en te» fe ita s p o r  «fa n á 
ticos» ou m a l in tencionados.

Por n os pa recer  de todo o 
in teresse p a r a  um  m elhor e s 
c larecim ento  do assun to  e não  
fica rem  d u v id a s  que a  m en tira  
im perou  n a s  noticias d iv u lg a 
d a s  p o r  certa  im p re n sa  d es
portiva , p e d im o s  licença p a ra  
transcrever o artigo a c im a  re
fe r id o , credor da  m a io r  con
fia n ça , p o is  fo i publicado  num  
jo rna l sério  e honesto:

«Não há dúv ida  algum a de q u e  
as paixões exacerbadas são g e ra 
doras de precip itações, de desvairos 
e d e . . .  más in tenções.

Não tencionávam os falar neste 
assunto  se ele não se tivesse avo
lum ado de um a form a tal que m uita 
gen te  já  supõe o con trário  do que, 
de facto, é. Falam os pelo conheci
m ento  d irec to  que tem os de um 
bom  e laborioso  povo, de um a terra  
sã e hosp ita leira , de um a te rra  
onde costum a até d izer-se que os 
filhos são tra tad o s como enteados 
e os e stranhos am im ados como 
filhos queridos. E ssa terra , essa 
vila honesta  é trabalhadora, das 
m ais im portan tes  de P o rtu g a l, é 
M ontijo.

Pois a ida do C lube de F u tebo l 
«Os Belenenses» a M ontijo, d isp u 
ta r  um encon tro  da Taça com o 
clube local — o D esportivo—-tem, 
ao que parece, feito co rre r muita.
tin ta  e obrigado  a d izer m u ita __
asneira . Q ue o jogo tenha  sido' 
d u ro , viril, aqu i e ali v iolento, não 
querem os d izer que não. Mas se o 
foi, am bas as partes tom aram  parte 
nele e não crem os que os lisboetas
— estes ou ou tros — sejam santos 
a p ra tica r fu te b o l . . .

Agora que p o r o D esportivo te r 
feito a vida cara ao B elenenses — 
foi preciso reco rre r a p ro longa
m ento — se queira  a tin g ir uma* 
gen te  que é d igna, honesta e  
fidalga — m as absolu tam ente fi
dalga, por vezes até exagerada- 
m ente — na sua m aneira  de rece
ber,isso  náo consentirem os, porque 
é falsear a verdade.

M ontijo não é um a terra  de sel
vagens, como agora parece q u e re r  
fazer-se acred itar. Pelo con trá rio , 
o feitio dos seus hab itan tes  — 
franco, aberto , leal — faz até com 
que m uitos selvagens sejam  lá 
recebidos com o perfeitíssim os ca
valheiros. . .

E screvem os com conhecimento» 
de causa. Sabem os como é a gen te  
de M ontijo, que , longe de fu g ir à

reg ra  no aspecto «futebolístico» 
não é, todavia, um a excepção — a 
roçar pela se lvajaria  — como certos 
«anjinhos* da C apital pretendem , 
para justificarem  um encon tro  d i
fícil de vencer.

A m igo bem  chegado contou-nos 
até que lh e  haviam  dito  que as 
senhoras faziam gestos m ais que 
obscenos à passagem dos adeptos 
do clube v is i ta n te . . .  Até isto  se 
inven tou , vejam  bem . Com o se 
pudesse ser verdade que tal acon
tecesse num a te r ra  onde o culto  
pela honestidade chega, po r vezes, 
a to rnar-se  do século passado.

Só a m á-língua, o gosto de difa
m ar, a gu la  do «d izer mal» pode 
ad m itir, ou ju s tifica r, tanta  infâ
mia.

Não, senhores, o povo de M ontijo 
está acim a de todas estas m en tiro - 
las. Sabe-o quem  teve a d ita  de lá 
v iver, sabê-lo-á quem  v isitar a vila 
r ib e irin h a  que é casa de gen te  ho
nesta e trab a lh ad o ra , de gen te  
excepcionalm ente hosp ita le ira .

São de facto, quan to  a m im , as 
p rovas de lpnga quilom etragem  
as que mais in te resse  desportivo  
encerram , pela selecção que o rig i
nam , pela emoção que despertam , 
d en tro  e fora fro n te ira s , porque 
são elas quem  verdadeiram ente 
valoriza o adm irável pom bo cor
reio, a tr ib u in d o -lh e  a reputação 
m erecida.

N o ano findo, tam bém  a S. C. de 
M ontijo eng lobou  no seu calendá
rio  a solta de Burgos. As aves 
foram  soltas no sábado, chegando 
a p rim eira  no m esm o dia cerca das 
15 horas, com  excelentes condições 
atm osféricas, fornecendo nesta ti
rada excelen te  cartaz  de p ro p a 
ganda da m odalidade. E ste ano 
tam bém  a solta foi realizada ao sá
bado, chegando a p rim eira  ave na 
m anhã de dom ingo cerca das 9 
horas, segunda às 10,30 e a te rce ira  
às 13 horas, dois dias após a 4.a 
e perdendo  quase a to talidade, 
p roduzido  pro fundo  golpe nos 
pom bos, enchendo  de lu to  todos os 
am adores, das reg iões do cen tro  e 
su l do pais, em v irtude  das péssi
m as condições atm osféricas, u ltra 
passando em perdas as trágicas 
soltas de M adrid de 1951 — f  B ar
celona de lg 5 4 —. T odas estas con
trariedades longe de nos desan im ar 
faz nos c r ia r  um ânim o m ais forte, 
pela p rá tica  da m o d a lid ad e ! T í
nham os m uito  in teresse  em ouvir 
o vencedor de tão difícil tirada 
Ju s tin ian o  A ntónio de O liveira  que 
pratica  a m odalidade há três anos. 
Com eçou p o r nos d izer :

— Sin to  um a g ran d e  alegria  por 
.ter vencido esta p rova  tão d u ra  — 
•x m ais difícil de todas da nossa 
Sociedade.

— P ra ticas  a m odalidade ao n a 
tural ?

1 MOEDAS ANTIGAS
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| Em  cobre, p ra ta  ou ouro ,

| com pra p a rticu la r. — E. P.

\ Rua Alnir. Cândido do* Ruis, 18 

M  O N T I J O$l____  __ „ __

Estam os descansados. N inguém  
nos pediu que escrevêssem os estas 
palavras — e tanto  m elh o r. Foi a 
voz do coração quem  no-las d itou . 
Foi o gosto pela verdade que nos 
inc itou  a fazê-lo.

Q uem  quiser saber como são os 
«selvagens» de M ontijo , vá lá, 
calm a e sossegadam ente, p o rque ... 
n u n ca  m ais deixará  de lá ir  — se 
por lá não ficar, como tem acon 
tecido a m u ito s . . .»

Posto isto, p ed im o s  d s  p e s 
soas de bom  senso  que rec tifi
quem  a sua  m á  im pressão  
acerca de M ontijo, caso tenham  
sido  lu d ib r ia d o s  e não  se a rre 
ceiem  de nos v isitar, porque  
serão  sem pre  bem  recebidos.

Ao Sr. Dr. M anuel Paulino  
Gomes J .or, os nossos m elhores  
cu m p rim en to s  e m uito  gratos  
ficam os p e la  cooperação na  
d e fesa  desta  ju s ta  ca u sa . .

— Sim . A viuvez re q u e r  m uita  
experiência .

— Sei que costum as d rogar as 
tuas aves, achas vantajoso  ?

— Q uando vejo necessidade, não 
ten h o  re lu tância  em as drogar. A 
ave que venceu  foi drogada.

— Qual a a lim entação que d á s?
■— Lote vulgar.
— Quais os adversários que mais 

adm iras ?
— Francisco  Jesus da Silva.
T ive g rande  alegria  em te r ven

cido, nesta tirada, os consagrados 
fundis tas V ictor Viegas e B enja
m im  Silva.

— Sentes desejo de dizer mais 
algum as palavras ?

— Um dos pontos que quero  
ab o rd a r nesta  en trev is ta , é a falta 
de in teresse dos nossos dil igentes. 
Sou assíduo freq u en tad o r da nossa 
sede, e só quem  vejo trab a lh ar são 
os verdadeiros am igos da m odali
dade, exceptuando o p residen te  
que é o único que mais se in teressa  
pela sociedade.

— De facto em parte  tens razão, 
mas o m andato está a te rm in a r e 
como as eleições se realizam  em 
Setem bro, tem os tem po para  irm os 
escolhendo os que m ais experiência  
e vontade tèm , para que possam os 
e leger um  elenco d irectivo  que 
satisfaça as nossas aspirações, e 
nada de direcções im postas, que só 
nos tèm prejudicado.

E videntem ente, que assim  é que 
deve ser, porque possuím os am a
dores dedicados e cheios de v o n 
tade, que podem  g u in d ar a nossa 
sociedade ao lugar a que tem ju s 
na colum bofilia nacional.

Eduardo dos Santos Baeta

I f L HA PORTUGUESA
Vende se quanfidade 
em boas condições

R .  T e n e n t e  V a l a d i m ,  1 7  

Telef. 0 2 6 0 2 3

U m

a p o n t a m e n t o . . .

No passado dom ingo, 3 de Ju n h o  
de 1956, fixem os, conquistám os 
saboroso triun fo  sobre a E spanha, 
na m odalidade desportiva  mais 
espectacu lar que se p ra tica  na E u 
ropa  e que podem os considerar 
como um a das loucu ras do século
— o Futebol —. V itória m erecida e 
ju s ta  em nosso en tender, que não 
desejam os ser sábios da bola,pouco 
conhecem os do m undo desportivo  
e não pretendem os possuir «re- 
cord> de dados técnicos, mas te 
mos a noção dos valores ap re sen 
tados para a constitu ição da equipa 
nacional, os quais, sem dúvida, 
são a elite dos p ra tican tes  do 
nosso  pais, no m om ento que  passa.

Que os louros colh idos sirvam  
de incen tivo  p a r a  um  m elhor 
trabalho  na m odalidade de modo 
a alcançarm os m aior projecção no 
panoram a do Futebol M undial.

E stá  de parabéns a Selecção Na
cional. a quem  «A Província» 
saúda, bem  como o seu o rien ta 
dor, Sr. D r. T avares da Silva.

M a n u e l L ino

F u t e b o l

em Pegões
N o p a s s a d o  D o m in g o , d ia  3, 

r e a l iz o u - s e  n o  C a m p o  d e  J o g o s  
J o ã o  d e  B r i to  C a ia d o ,  e m  P e 
g õ e s -  G a re ,  u m  d e s a f io  d e  F u te 
b o l e n t r e  o  G ru p o  D e s p o r t iv o  
d e  P e g õ e s  e o  G ru p o  D e s p o r 
t iv o  d a  C a s a  d o  P o v o  d e  C a
n h a .

O s  G ru p o s  a l i n h a r a m :
G. D. P e g õ e s :  — C o r r e i a ; 

V ic to r  e  J o a q u i m ; B e n to , A u ré 
l io  e F lo r ia n o ;  B a rn a b è ,  P i 
n h e ir o ,  V a le n te ,  U id io  e  Eus* 
tá q u io .

G. D. C. P . C a n h a  : — J a c in to  ; 
H e n r iq u e  e A n g e lo ;  D iogo , 
C a rd e ir a  e C a p e la ;  T a v a r e s ,  
Jú lio , C a r lo s ,  C o e lh o  e S a l tâ o .

Á r b i t o ; M á r io  R o b e r t o  -  
C a n h a .

D ia n te  d e  n u m e r o s a  a s s i s 
tê n c ia ,  o  jo g o  d e c o r r e u  a g r a 
d á v e l  s o b r e  o  a s p e c to  té c n ic o  
e q u a n to  a o  c o m p o r ta m e n to  
d e  to d o s  o s  e le m e n to s  da» 
e q u i p a s :  jo g o  c o r r e c to  e  le a l.

P e g õ e s ,  t e n d o  e v id e n c ia d o  
m e lh o r  c o n ju n to ,  c h e g o u  a 
f in a l v e n c e n d o  p o r  tj b o la s  a  2.

O s  g o lo s  f o r a m  d e  : P e g õ e s ;  
jl íd io , 3;- P in h e i ro ,  B a r n a b è  e 
A u r é l io ;  C a n h a ;  C a r lo s  e S al- 
tã o .

U GUIDA1
A  L F  A  I A T A
Fatos feitos, desde 180$00, e 
casacos, de bons tecidos, a 28s$oo 
T am bém  se fazem fatos, com 
bons fo rros, a 180SOO, 200$00, 
e 230$00 — fiespensabilizo-ie por 

lados os seus trabalhos.
Pelos cartões de habilitação, a 
2$50 semanais, foi premiada em 25 
do mês findo, a s r . “ A dtlaide Qua
resma, Pátio do Belo, à Rua loa
quim de Almeida, que tendo só 
paio  2«50, foi premiada pelo eartão 
n .“ 55, no Valor de 100SC0 em mer
cadorias, e recebeu um vigésimo 

da lotaria, o qual teve 25*00.
Prémios todas as sem anas. 

Quem não se habilitou, «inda está 
a tempo !

8, da Misericórdia, 23 - MONHJO

Que não falte na sua 
mesa o café de

«fl jflvfldtzfl»
R u a  d o  A r s e n a l ,  1 0 2  

T e l e f .  2 2 7 2 2

Enviam-se encomendas 
=  para a província =§§

Record Sensacional!
1 Milhão em circulação! 

âfesfando a preferência que todo o mundo dá à

¥  E S  P  Á

O P R IM E IR O  S C O O T E R  D O  M U N D O  

Agentes Exclusivos :

M A R P A L ,  L . D A

M O NTITO

M a n u e l L ino

(d&l iimk&litia
B urgos (Espanha) —  M o n tijo  - Ó03 Km , 
Taça «José da Siiva Leite» —  V e n c e d o r:

JusHniano António de Oliveira
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O s  3 f e r ó i s  S i n ó n i m o s
(,Continuação da  1 p á g i n a )

não é mister, então, para se 
desenvolver uma associa
ção que sòmente vive dos 
seus minguados recursos?! 
Que amor à Causa não é 
preciso nutrir para suprir 
as deficiências de material, 
para produzir trabalho em 
instalações exíguas, para di
latar a sua acção beneme- 
rente em seus variados sec
tores?! Só a devoção de diri
gentes e d i r i g i d o s  pode 
operar prodígios que passam 
despercebidos, ou não po
dem ser compreendidos por 
quem labora rodeado das 
necessárias comodidades!

Verdade seja —  e não fa
zemos favor em o dizer—  que 
as instâncias oficiais con
correm de tempos a tempos 
com avultadas verbas para 
a m a i o r i a  d e s t a s  or
ganizações f i l a n t r ó p i c a s .  
Mas esse auxílio, grande ou 
pequeno no rateio, depressa 
se esvai na voragem das 
muitas necessidades que as 
assoberbam.

As corporações de Vo- 
luntários — dissemos nós —  
vêem-se e desejam-se para 
dilatar as suas instalações 
ou construir edifício próprio. 
Contudo, os grandes clubes 
desportivos erguem estádios 
de um ano para o outro. 
Na imprensa, em cartazes, 
em circulares aos milhares 
de associados, promovem-se 
sorteios e campanhas de 
cimento ou de tijolos — ini
ciativas sempre coroadas 
de êxito. Em duas palavras: 
para o desporto, ajuda por 
cornucópia; para os Bom
beiros, a indiferença pública 
ou auxílio de conta-gotas.

E uma vida de luta a dos 
Voluntários! Luta contra a 
falta de verba, de condições 
de existência ; luta com o 
fogo, com as águas, com os 
tantos acidentes provocados 
i>elos elementos ; e luta com 
a tempo cronométrico para 
que não sucumbam no tra
jecto o sinistrado que ao 
hospital transportam nas 
suas ambulâncias. E, como

se isto fosse pouco, muitos 
e muitos Bombeiros ainda 
oferecem o seu sangue para 
dar vida a quem de sangue 
carece.

Os Voluntários de Mon
tijo i n s c r e v e r a m - s e  em 
massa, como dadores de 
sangue, no Hospital Sub-
- Regional, quehá pouco inau
gurou o serviço de opera
ções.

Que lição de humanismo, 
de solidariedade, de amor 
ao semelhante, dada aos 
comodistas, aos egoístas que 
nenhum p r é s t i m o  têm! 
Corno este gesto, deslum
brante como o Sol, deveria 
envergonhar os que sò
mente cuidam da sua exis
tência inútil!

Na margem do Jamor — 
esse Jamor que o Estádio 
deu a c o n h e c e r . . .— junto 
à povoação de Agualva, está 
afixada uma memória do 
teor seguinte:

«Aqui desapareceu Mário 
L obo!».

Pois foi assim. Urn obs
curo Bombeiro, como tan
tos outros, um herói anó
nimo, como quase todos, 
que pagou com a vida a 
sua abnegação.

É bem certo: as corpo
rações de Bombeiros, como 
os homens, não se medem 
aos palmos, O modesto nú
cleo de Agualva também 
contribui para o sublime 
martirológio dos Soldados 
da Paz.

E são estas associações 
humanitárias que vêem os 
seus cofres (se cofres têm. . . )  
exaustos de dinheiro, en
quanto os grandes clubes 
da bola o vêem entrar «às 
pazadas» pela porta dentro
—  dinheiro que dá à von
tade para assalariar joga
dores, para recompensá-los 
a tanto por golo e para 
comprar trânsfugas p e l o

processo das transferências.. 
(Aqui há uns trinta, qua
renta anos, quando ainda 
havia um pouco de decoro, 
chamava-se à deserção virar 
a casaca. Hoje justifica-se 
esse p r o c e d i m e n t o  com

P O R

Carlos IDascarenhas

aquele aliciante enferismo).
Em boa verdade, nâo ati

namos com a «pretensa ou 
maior utilidade do chamado 
desporto-rei sobre o des
porto da Vida por Vida <s\

Para o bém dos benefícios 
de ordem física que resul
tam da sua prática, nada de 
maior alcance descortina
mos que justifique a hege
monia que alcançou. Do seu 
império não resulta uma 
maior forma do seu bem- 
-estar para as populações 
ou para os povos. Pelo con
trário, como rei que é, o 
futebol nada produz. Da 
disputa dum campeonato 
não surge carvão, ferro, pe
tróleo ; da competição dum 
torneio não mana trigo, 
açúcar ou óleo de mendobi; 
da conquisfa duma taça não 
brota o vinho em caudais. 
Quando muito, o futebol 
apenas contribuiu para um 
ilusório estreitamento de 
relações entre os países 
unânimes!

Em nosso ver, o futebol 
só seria verdadeiramente 
útil, frutuoso, se ele resol
vesse os atritos entre as 
bélicas potências que con
cordam com o desarma
m ento... na casa dos ou
tros. Em vez da corrida aos 
armamentos, correriam os 
beligerantes aos estádios; 
em lugar de campos de ba
talha, rectangulares campos

relvados; em vez de bata
lhões municiados, com ca
pacete de aço e botas car
dadas, formações equipadas 
com camisola, calção e bo
tas da Casa Peyroteo; em 
lugar da metralha, a bola 
redonda (sim, saibam quan
tos, a bola é redonda...); 
em vez da hecatombe, uma 
cabazada. De resto, parece 
a coisa encaminhar-se para 
esta solução, porquanto a 
grande imprensa, nas suas 
primeiras páginas, já noticia 
em largos títulos: «A Itália 
derrotou a Bélgica» —  «A 
Suiça bateu a França* —  
«A Hungria venceu a Es
panha» —  e Portugal perde 
com todos.

Para o seu clube, em pros
peridade crescente, vai o 
pensamento constante do 
bom asseciado, que nunca 
lhe nega o apoio e o engorda 
com pesadas quotas, ao 
passo que parece desconhe
cer a existência das corpo
rações de Bombeiros e a 
exaustão de recursos em 
que se debatem. Mas se o 
infortúnio lhe toca à porta, 
ná variante dum incêndio, 
duma inundação, dum de
sabamento, perigando - lhe 
a casa, os haveres ou a vida, 
não será (em Lisboa, por 
exemplo) ao B. S. B. dos 
torneios futebolísticos que 
ele rogará socorro; será ao 
B. S. B. do senhor Salvação 
Barreto que ele lançará o 
S. O. S., capiado também 
pelas corporações de V o
luntários, de quem só então 
se lembra o camaradinha 
em transe. E, à chegada dos 
socorros prestos, ele poderá 
exclamar, parafraseando o 
entusiasmo que expande nos 
estádios que frequemta: «Aí 
vêm os pupilos de Ribeiro 
Viana!»;— «Chegou a equi
pa dos Voluntários da Aju
d a !» ;—  «Eis a turma dos

Lisbonenses!»; —  «Cá êstá o 
grupo de Campo de Ouri- 
que!»!

A '  semelhança do que se 
usa para com os proletários
—  que proletários são ainda 
muitíssimos Voluntários— , 
o silêncio, o anominato é 
moeda corrente com que se 
recompensa o árduo traba
lho destoutros h e ró is  da 
Paz.

Nos habituais relatos de 
futebol, pela rádio, são se
guidos a par e passo os mo
vimentos d o s  jogadores, 
cujos nomes são citados a 
cada momento. E não raro 
ficamos sabendo que «fu
lano tal lesionou-se> e «si
crano e s t á  estendido no 
terreno» no ardor da pele
j a . . .  pela baixa do custo 
da vida. . .

No desporto estóico dos 
Bombeiros, apenas os jor
nais dão notícia resumida, 
apontando sòmente a iden
tidade de quem dirige o 
ataque, se o sinistro é de 
monta. Dos subalternos só 
é divulgado o nome dos que 
vão parar ao hospital ou ao 
necrotério.

E são estes Voluntários — 
que não têm salário, que 
trabalham nas oficinas para 
comer o pão que o diabo 
amassou, e que, de noite, 
interrompera o descanso do 
corpo massacrado pelas li
des profissionais ou pela 
instrução e exercícios con
cernentes ao devocionismo 
que os dignifica —  são estes 
Voluntários (íamos dizendo) 
que ainda descem a terriro, 
nas festas, nos arraiais, nas 
romarias, p ara  p e d i r e m,  
para mendigarem a esmola 
que dê mais seiva à agre
miação, que obste à deca
dência da I n s t i t u i ç ã o  de 
manifesta utilidade pública.

E, no fim de c o n t a s ,  
quanto recebe o Bombeiro 
pela sua abnegação ?

Um jogador de futebol, ao 
abandonar a actividade no 
momento próprio, tem a sua 
festa de despedida, de ho-

(Continua na página 6)
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f f f l d e i a  d o  f f f v e s s o
cPoi c Â tv a r c  V a le n t e

As moças já os esperavam. Durante a semana era a conversa geral 
pelos campos e contavam-se os dias pelos dedos...

Depois, vieram os namoros.
Na aldeia, os rapazes «casadoiros» eram poucos e esses mesmos já 

estavam «comprometidos»; de sorte que, como naturalmente se esperava, 
dos bailaricos resultaram derricadas e conchegos.

Os «não comprometidos» andavam fulos. Elas pouca ou nenhuma im
portância lhes davam, e as atenções destinavam-se agora todas àqueles es
tranhos que não conheciam nem, sequer, por tradição.

E os ciumes começaram também a sua obra. Havia sempre questiún
culas, remoques provocadores, desafios, e de vez em quando seu pugilato.

Mais para diante, uns e outros iam armados.
Os da aldeia tinham fama de bons jogadores de pau; os outros usa

vam navalha e pouco se ensaiavam para dela se servirem...
E quando a madrugada se aproximava, na volta das funções, havia 

«esperas» e ajuste de contas nas azinhagas que iam de cima até o vale.
Dos dois lados, feridos, estropiados, moídos à cacetada; e a irritação 

subindo lentamente.. •
O ti Santana continuava nos considerandos :
—  Olhem como sobe a m aré... Olhem como sobe a m aré... As ser

pentes já mordem. Dentro em pouco está tudo envenenado !
E os rapazes apedrejavam-no por vezes, e o mulherio ria-se-lhe na 

cara, alvarmente. . .
* * *

O engenheiro vinha quase todos os dias à obra. Chegava de automó

vel e demorava-se por cinco ou seis horas. Durante esse tempo vestia o 
«fato macaco» e dirigia os serviços.

Calmo e ponderado, nunca desatremava com os operários, antes os 
tratava com urbanidade. Educado na Inglaterra, conhecia a vida prática das 
modernas concepções, não tolerava prepotências e impunha o maior res
peito pelos direitos alheios.

Era pessoa culta, de espírito desempoeirado, não permitindo injustiças, 
e tinha para os que trabalhavam atenções e cuidados fora do vulgar.

O sr. Morais não simpatizava com ele.
Pela frente desfazia-se éin contumélias; mas na ausência dava-lhe 

«bicadas» ligeiras e chamava-lhe o cengenhocas».
Por duas vezes, porém, conhecera o temperamento e a educacão pro

fissional do seu superior.
Da primeira, por qualquer ninharia, o sr. Morais destampara com um 

trabalhador e aplicara-lhe a catilinária do costume, aos berros, defronte de 
toda a gente.

O engenheiro, que passava por acaso, parou, observou, e, por fim, 
perante o mesmo auditório, disse-lhe:

—  Olhe, sr. Morais: Eu não consinto em obras que dirijo que o «en
carregado», ou seja quem for, trate dessa maneira os que trabalham sob as 
minhas ordens.

—  Masn sr. engenheiro...
Dispenso considerações. As repreensões dão-se em termos correctos 

e só quando haja razão. Além disso, é muito mais decente chamar o que 
prevarica ao escritório e aí dizer-lhe o que for conveniente.

—  Nesse caso, não faço outra coisa todo o dia se não caminhar para o 
escritório, sr. engenheiro...

—  Faça que não faça. Isso não me interessa. O que não desejo, é que 
este facto se repita. E preciso não esquecer que os trabalhadores são ho
mens como nós e têm também a sua sensibilidade e o seu amor próprio. 
De futuro, espero que modifique esse procedimento.

E, sem mais palavras, foi atender outro serviço.
Da segunda, era sábado e pagavam-se os salários pelas folhas.

( C O N T I N U A )
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A  doce p a z  

d a s  suos em inências

E u  gosto  d a s  a ld e ia s  so ssegadas,
Com seu aspecto calmo e p a s to r il,
E rgu idas n a s  co linas a zu la d a s  —
M ais fre sca s  que as m a n h ã s  f in a s  de Abril.

L evanta  a  a lm a  à s  cousas v isionárias  
A  doce p a z  d a s  su a s  em inências,
E a p ra z-n o s, p e la s  ruas solitárias,
V er crescer as inú te is florescências.

P elas ta rdes das eiras  — como eu gosto  
S e n tir  a  sua  v ida  activa e sã  I 
V ê-las 11a  luz dolente do sol-posto  
E  n a s  suaves tin ta s d a  m anhã  !

A s crianças do cam po, ao am oroso  
Calor do d ia, fo lgam  sem in u a s ;
E exa la -se  um  sab o r m isterioso  
Da agreste solidão d a s  suas r u a s !

A legram  a s p a isa g e n s  as crianças,
M ais cheias de  m u rm ú rio s  do que um  ninho, 
E elevam -nos às cousas s im p le s , m a n sa s .
Ao fu n d o , as brancas ve las d u m  m oinho.

Pelas no ites de estio ouvem -se os ralos  
Z u n ire m  suas no tas s ib ila n te s ,
E  m is tu ra -se  o u iva r dos cães d is ta n te s  
Com o canto m etálico d os g a lo s . ..

G o m e s  L ea l — (D as  «C la rid a d es  do Sul»)

A NTÓNIO DUARTE GOMES L EA L, poeta notável, nascido em L isboa em 1849. A utor de d iversas 
ob ras que ficaram  consagradas, en tre  e la s : «C laridades do Sul», *0  A nti-C risto» , «A Fome», etc. 
M orreu em 1921.

0 PRIMtIRO JORNAi

p u b l i c a d o  n a

EUROPÁ
E stá p rovado  que o prim eiro  

jo rn a l que se publicou na E uropa 
foi um a folha editada p o r Joham  
C arolus em  E strasbu rgo , em 1609, 
e que tin h a  o seguin te  título.' 
«Relação de todas as notícias n o 
táveis e m em oráveis que sucedem  
em alta  e ba ixa  G erm ânia, ou em 
França, Itália , Escócia, Ing la terra , 
E spanha, P o l ó n i a ,  H u n g r i a ,  
T ransilvân ia  e T u rq u ia , d u ran te  o 
ano de 1609. T odas as notícias re 
cebidas serão  im pressas com o 
m aior esm ero possível».

E n tre  o u tra s  curiosidades, o p r i
m eiro núm ero  deste jo rn a l contém  
um a ca rta  de Veneza, datada de 4 
de Setem bro  de 1609, em que se 
anuncia  o descobrim ento  do teles
cópio, p o r G alileu, nestes term os;

«O G overno a u m e n t o u  100 
coroas à pensão de Galileu Galilei, 
de F lo rença, professor em Pádua, 
po rque in v en to u  um instrum en to  
que perin ité  ver de perto  os luga
res afastados, ao mesmo tem po que 
os ob jectos próx im os aparecem  
m uito  m aiores que  à sim ples vista».

O MAESTRO
R obert Shaw

O «R obert Shaw  Chorale* é tal
vez m ais conhecido pelas suas in 
terpretações com a S in fon ia  da N. 
B. C. sob a reg ên c ia  de T oscanin i 
e as suas m em oráveis ap resen ta 
ções da Nona S infonia de B eetho
ven a da «Missa Solem nis» bem  
como da «Aida», «Falstaff» e «Baile 
de Máscaras». O grupo  in te rp re tou  
obras corais dos m ais variados 
com positores, desde o an tigo  m es
tre  alem ão de  m úsica secu lar e 
religiosa Joàquin  Des P res , e o 
cham ado «pai da m úsica alemã» 
H eirich  Schutz, até aos com posi
to res contem porâneos, tais como 
o b rilh an te  Igo r S trav insky , que 
se to rn o u  cidadão am ericano em 
1946, e os am ericanos N orm an 
Dello Jo io , B ernard  R ogers, o p ia
n is ta  francês Francês Poulenc, bem 
como os m estres Bach, Beethoven 
e H avden.

O chefe deste ex trao rd inário  
grupo  m usical é um  hom em  novo, 
d inâm ico, m eticuloso, p ara  quem  
a perfeição é a unica aspiração. 
D irige os seus can to res com a 
exactidão de um  m ilita r e ex trai 
um a pureza de expressão m usical 
que ra ia s  vezes se consegue 
neste  dom ínio  artístico . A nalisa,

esm iuça e escalpeliza a e s tru tu ra  
de um a m úsica até que  o seu co n 
ju n to  harm ónico se to rna  sim ples 
e óbvio. Daí em d ian te  o trabalho  
de sín tese to rna-se  fácil e perfeito  
para  o coral, que o assim ila e 
in te rp re ta  de m aneiia  adm irável. 
Foi talvez esta d e v o ç ã o  p e la  
m úsica e por todas as form as 
m usicais q u e  l e v o u  V i r g i l  
T hom pson , o crítico  m usical do 
«New Y ork H erald T ribune» , a 
dizer: «Não conheço n inguém  que 
se lhe ig u a le  ac tualm ente no 
dom ínio da m úsica coral».

De facto, o d irec to r deste con 
ju n to  de 30 can to res e da pequena 
o rquestra  q u e os acom panha é 
um  dos m ais altos va lo res do f i r 
m am ento m usical n o r t e - a m e r i -  
cano. Nascido na C alifórn ia , o ta 
len to  de R obert S haw  é reconhe
cido in ternacionalm en te  e a sua 
ex trao rd in ária  energ ia  e d i n a 
m ism o constiu iram , na passada 
década, um dos m ais im portan tes 
factores no grande im pulso  dado à 
arte  coral através de todos os 
Estados Unidos. Shaw , que possui 
dois títu los de d o u to r «honoris- 
-causa» em m úsica, nunca  os 
o sten ta  bem como pouca im por-

A lgum as im portan tes in d ú strias  
locais, in d ú strias  aux ilia res da la
voura e indústrias caseiras, como 
a dos ferreiros, como a dos ourives, 
m orreram  pela transform ação eco
nóm ica ou m ecânica do trabalho , 
ou pela concorrência  e s tra n g e ira ; 
e não há indústrias novas que subs
tituam  as antigas.

O núm ero  dos ourives de tra d i
ção árabe que nos concelhos do 
M inho acum ulam  esta pequena in 
d ú stria  com a da lavoura, era há 
cerca de dez anos do trip lo  do que 
hoje é. Desde a in tro d u ção  do ouro  
francês em 1820 oitocentas pessoas 
têm sido expulsas pela conco rrên 
cia do trabalho  da ou rivesaria  tr a 
d icional.

As an tig as,fe rra rias  do d is trito  
de Braga, do concelho de Maia e 
de Penafiel, fecharam  todas no de
curso dos ú ltim os quinze anos. O 
vasto fabrico das candeias de ferro , 
usadas em todas as casas e ex p o rta 
das para a Africa e para o Brasil, 
cessou pela in trodução  do petróleo. 
O prego batido desapareceu peran te  
a invasão do prego cie aram e fabri-

N um a liv ra ria  estrange ira , para 
além dos P irinéus, e s t i v e r a m  
à v e n d a  a lguns exem plares de  
p rim eiras edições de obras raras 
da nossa li te ra tu ra . Uma delas era, 
nem  mais nem  m enos, que um  
exem plar de «Os Lusíadas», da 
edição de 1522 (a do pelicano com 
a cabeça para a esquerda do o b se r
vador). O utro , um a p r i m e i r a  
edição da «C hrónica do Felic ís
simo R ey I). Em anuel», de Damião 
de Góis, com a assinatu ra  do a u 
tor.

Com entava, então , a Im prensa  
de Lisboa : «D everia ser curiosa 
a h is tó ria  das v icissitudes po r que 
passaram  estes livros e é d igna  de 
m editação a sua valorização m a
terial, sem pre crescen te , a ponto  
de terem  hoje estes exem plares 
mais valor para  serem  vistos do 
que para serem  lidos. Já  não são 
livros para leitores curiosos do 
que encerram , p o rque  esses con
tentam -se com q u a lquer m odesta 
edição, que lhes facilite o gosto 
de lerem  Camões ou Góis, mas 
jó ias de papel para bibliófilos d e 
sejosos de as encerrarem  nas suas 
preciosas estantes. Em nada a u 
m enta o seu custo  o valor lite rá rio  
ou h istórico  dos au torès, m as é 
bom sinal que ainda haja no com ér
cio in ternacional quem  se in te 
resse pela expansão e aquisição de 
tais obras, como o p rovou  o bem 
apresentado catálogo que a n u n 
ciou algum as dezenas de raridades 
escritas em português, ou editadas 
em P ortugal nos séculos XV, XVI 
e XVII e relativas quase todas aos 
nossos descobrim entos m arítim os 
e viagens de exploração».

tância liga à sua crescente re p u ta 
ção como m aestro em organizações 
como a O rquestra  S infónica de 
Boston, as S infónicas da N. B, C. e 
A. B. C., a F ilarm ónica de Los 
Angeles, a S infónica de São F ran 
cisco, e a Sinfónica de San Diego 
da qual é d irec to r m usical.

cado à m áquina nas g randes ofici
nas a vapor de L isboa e P o rto .

Nada mais m elancólico, ao longo 
das antigas estradas carruajadas 
pela m ala-posta e pelas diligências 
de B raga, do que o aspecto desses 
sucessivos pard ieiros abandonados 
e enegrecidos que há  tão poucos 
anos ainda eram  as sim páticas ofi
c inas dos ferre iros, onde logo ao 
ro m p er do dia os caçadores e os 
v iajan tes ouviam  rep icar os malhos 
na b ig o rn a , enquan to  o fole do 
fe rre iro  ateava a rq u e jan te  ao fundo 
das cabanas 0 ru b ro  e alegre cla
rão das forjas.

Há nas cidades e nas grandes 
vilas a fundição e a serralharia , 
m oderna, mas o an tigo  ferreiro , 0 
m odesto fe rre ir in h o  da tradição 
popular, desapareceu de todo, e 
já  não há pelos cam inhos a quem 
ap licar o inu tilizado  ap o d o :

F erre iro  da m aldição, 
Q uando tem  ferro 
Não tem  c a rv ã o !

A indústria  de trad ição  pastoral 
da cham ada louça de pau , a fa
bricação  das gam elas, das concas 
e das colheres, declina também 
pela in trodução  de análogos u ttn -  
silios feitos de ferro  e s tra n g e iro ; 
nesse vasto cem itério  que outrora 
foi a área das nossas indústrias 
ru ra is , o tam anqueiro  é dos poucos 
sobreviventes, para pouco tempo 
decerto , porque os seus dias estão 
contados, como os do carpin teiro  
de carros, de rodas maciças iguais 
às das carretas celtas, e os do en- 
ta lhado r de jugos de bois. tão adm i
ràvelm ente esculpidos.

A in d ú stria  da construção  naval 
acha-se ex tin ta  em toda a co sta ; è 
com a decadência da navegação 
definhou  a in d ú stria  das rendas e 
das cordas. Das te rras  de Trás-os- 
-M ontes acabou de desaparecer há 
dez anos a cu ltu ra  do bicho-da- 
-seda e a fabricação das sedas 
adm iráveis e dos veludos já fam o
sos no século XVI. A o laria, de to
das as nossas in d ú strias  trad ic io 
nais a de evolução m ais completa 
depois da ourivesaria , e portanto 
das de mais valor e tnológico , tende 
a transform ar-se em indústria  de 
concorrência  e está ameaçada de 
p erd er em pouco tem po o carácter 
local que lhe im prim e a espon
tânea inspiração do povo.

R a m a lh o  O r i i g i o

(D e « A s F arpas» vol. 1)

José D uarte Ram alho Ortigão, 
escrito r prim oroso , nascido no 
P o rto  em 1836. A utor de «Em 
Paris», «As P raia  de Portugal» 
«A H olanda»; «O culto  da Arte 
em P ortugal»  e, sob retudo , as «Far
pas» — o seu mais b rilh an te  título 
de g lória  — célebre p u b lic a ç ã o  
m ensal fundada, em 1871, por Eça 
de Q ueiroz e R am alho e continuada 
a p a r tir  de 1822 só por esse Rama
lho O rtigão.

Pela causticidade e viveza da 
sua crítica, pela o rig inalidade das 
suas teorias estéticas e literárias, 
pela elegância do seu estilo, pela 
p rob idade e independência  dos 
seus ju lgam entos e opin iões, as 
«Farpas» exerceram  duran te  mui
tos anos um a acção tão salutar 
quan to  eficiente na m entalidade 
portuguesa e brasile ira . Reedita
das sob a form a de livro, depois 
de subm etidas a um a coordenação 
m etódica segundo a natureza dos 
assun tos, essas crón icas c in tilan
tes de esp írito  e im pregnadas de 
bom  senso, ainda que por vezes 
revestidas de um a aparência  para
doxal, encon traram  em novas ca
m adas de le ito res o m esmo entu-

José feod ósio 4a Silva
(H erd e ira )

Fábrica fundada em 1900 (em edi
fício próprio)

Fábrica de Gasosas, Refrigeran
tes, Soda water, L icores, Xa
ropes, Junipero, Cremes de 
todas as qualidades, etc.

Fabricos pelos sistem as mais mo
dernos.
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